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WASHINGTON, 7 (U.f:)',- Na científica,. com o propósito de do- "coloca-nos ante, um perigo novo

I
COIl) os soviéticos - disse 0_se- Eise!(hower m GeÚ�bu,l'g, pou-

opinião de alguns
__

senadores minar o m}!ndo", e aterrud o i-".
-

� cretário de Imprensa. 'da Casa
I
co depoi receber a Il'&tíc1a

norte-américanos, o lançamento .SY,mington declarou que a re- WASHINGTON, 1 (U.P.) - A ;'Bl'anca, James Hágel·ty,{aos joro dada por Moscou. ,
,

do satélite artificial, péla- Rús- velação russa "não é outra se- Casa Branc� dis�:, hoje, �e, o

'I n!!listas"
"

.' : ,1 I ,:'0' lan,çà�ento do satélite �o,­
sia constituiu um golpe para ni\o.,putra prova mais da crescen- lançamento do 'prlll�:ll'o s�:e�lte Cientistas norte-ameriêanos in- ,vletIco, e, naturalmente, .- d;s-
todo o mundo livre.

.' , te superioridade comunista no terrestre, pela ,- União Soyi ética, clicaram, contudo que o .êxito dos: se Hagert,y'- de grande� es-

O democrata Henry Jackson importlln'tíssimo campo dos'pro- "não foi, uma surprêsa para o russos talvez f�ça aflressar o 'se científ'ico. Deve contrl

afirmou que os �erto� do acon- j,títeis". govêrno ,norte-americano". plano norte-americano de lançar I muito para os conhecimentos cien

tecimento seriam "uma intensi- O demccrata" Ríchai'd Russell Acres,centou que ta�lpouco o seu' itr�pri� s�élit'e 8:1·tifi�ial. tíficos que �o�os os países pro-

ficação da guerra fria, em que �firmou que 'o lançamento con- acontec�mento., altera�a os pla- Hag�� !,e!cusóu ampl�; 'ª de> cura�I, adquí rf r, d�rant,� o Ano

a Rússia at,itàrá com mais fôrça firmava a._ afirm��ao rus�a de nos nOI :e_-ameIICan?S 'Õe lançar claraçao_:ele, que o la�_çamento Geofís.ico In:ternaclOnal .' .

do que nunca�Q pêso de seu po- que a União Soviética d0I111na o I um satélite, den� de uns me- russo nao fOI Uma surp�sa para Recusou dizer se, em sua opi-

derto". Acrescent���, embora' campo dos projéteis bali'sti�s in- se,s. "
". o: govê;rno dos EE.�Ul.!.l n!ão: o s�t�lite russo tem .impQr-

o satélite, em si ineslllof '1'ó3F,a 'tercontÍlllent,ê_is. "Do, ponto de I "Jamais pensamos que -nosso Disse que se comuni�o\} tele- tãncía mi lí tar e .defe..lI.sIVa, ao

não ter implicações militares íme- vista militar' _ ."creli&entou -, próg rarna constituia uma 'corrida fôIiicamEl'nte, com o p�esidente mesmo t_po que clentl'l'�ca. .

diatas, "pode ser à base do de-' ... r
-

' A pel'�ta de que efeito teria

senvolvimento de certas aplica- O '.MAIS AN TIGO DI4,RIO DE SANTA CATARINA' - ·N.o nos planos nurte-amenicanos de

ções militares no .futl!_r?"'.; lançar um satélite dentro de uns

O democrata.Stua1't SYll'lll1g�on ,

meses, Hagerty respondeu; �

e - o repu�ano Styles Brid«.eS""'. "Nenhum. Nosso plano está

fizeram-se eco da""soinbria atir- ajustado ao Ano Geofísico Inter-
�

d J k d nacional,
,..
e prossegue satisfató-

maçao Sr, ac sort e que D sa- �

télite "é 'Um golpe devastadoi' pa- riamente, de acôrdo com os ob-

ra
I

estigio cientifico, índus- jetivos científicos".

tri e técnico -dos Estad'os Uni- 'Assinalou que o povo tem sido

"dos no mundo". mantido tão bem informado co-

Bt:idges disse que "não 'há mo- mo a Casa Branca, a respeito -do

tivo para um alarme htstêrlco", progresso dos, planos do satélite

mas acrescentou que a Rússia já DIRl! O : - R'B'BENS DE ARRUDA RAMOS - 'GERENTE: - DOMINGOS F. DE, t\QllTINO norte-amerrcano.
mostrou claramente, que "se pro-l

'

- � : Hagerty revelou que as primei-
.
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MonuOl .Ital . ile de- be ura ilDs Iflogos
Universil ias ·Sul-Brasileiros· if::gf:?��t��:gÇ,��

"RANA', RIO-GRANDE' DO Sln, SA-O 'PAULQ e SANTA-' CATARINA OS ESTA'!" ::��:��o��_:::sna?�.a�e��::n�;,�1,. r w,- -, ,- , � f uruv ersttárlos catarmenses in-

DOS PARTICIPANTES
'

� '-, cO��:�!::�'i�'u�lmen,!e��a Fa-, '�::�����o�lãO ���r::��:ç!:f!�
'. -euldade de DIreIto, á .con3tru- ços para lançamento do mesmo.

ção de unIa' cancha d� ;Basque- Na Praça Getúlio Vargas foi
te. e Volei, com todos: os re- armado o palanque oficial de

I gUisitos neces�á1'ios�, t chuvei- on�e .aut6ri�des e convid�dos
ros, constrüind,o, mesmo com assistIram a marcha estudantil.
algum esfo:rço, dada lJ. incl�- A comissão julgadora vor una-

meneia do tempo e 1>rl-lvidade, minidade de votos conferiu à

,arqJljbancãda� � ao 'Ioll'�o da delegação catarinense a ·vitória
cancha.,

'

1, dêste suntuosit des 'Tanto
Fui 'e1J!.�orado 11!).,ra � lestt- aos u;:Üo�mes, como � 'beleza

vidades, ai!lp)o 'PfJr a. da confecção e adornos fo-

Domlngot<} «nd do, a ram premiados. Particip�ram-"'cde,açiio Cata.cinense e Des-' do desfl'le.. numerosa!! moças
.,....__�rt08 Universi'qirios,l �ealizoú a.:a (omi�, ue Pllf certo em-

:� +,. ..óm as Dele�a- prl' blr� o ('anto e a' gra-
Sao

•o���a feminina para um ('Ora-
mi l'ntal.fIll' de bertu- \';;r-..� �� llJogos er-
ra, em homel'lgem ao, eito sitáuo.:, Lan�i;lt).QUe a de-
.lr 08ml,r éWl�. lega.çlif) ga.,càa 11010 f,,-;;,;ss'::-:e�a""·+I�iJll
Ans (,L!:h dt> llma multidão tl'mpo, para partiCipar: o des-

q�e_ se aglo�erava �(J 1011"'0 f'il... � 15 • oras no ente
da"S l'uas l::e�IP� Sohml.dt, Pra- reuniu .." :H\ d JI'�,u;ões, I\�sib-
ça �V e Arcrpreste Pa�va,. t�n- te!U o. asteamento dn PaYilhão
,d,o a_ (r.�nt� a .B.anc!.a. �e ��81!;a- �Nadon.aLJ!eló GarerIladof do
�e, �IlS.S� P?h�_ MilItar. eqIU" ,Estltêll., ,�I!e em,; J'.o-!!cas IJ�
:�IVfilr,.�IGZ�R't�,,:bon- y...tt.abre'� -lI?Jo'gO!i' Sul-j;:rl\-
, jlt(,�ai �tJ;adl!i!l':

Infli: '�eRo ,._ }1t1f�:: � o'
eiQu ..�t!'" JJ�Rf.lift;. � n'�, J -lúramento 'lfe IÍô'nt�'\ atl�'ta'·
-garbosamente vinham I)J au� iniclanao. assim mais um'a tem�
Ii!tas, nu�a _ for�ac;ão impe- pora�a de jogos universitários .

. cllv,el, m�,recendo VIVOS aplau- ------------_�--_-......;�----......;:;-_-.....----....:i
sos. ,Um pouco distanciado
dêstes vinham- os paranaenses,
de uniforme azul e branco, em­
punhando faixas, _saudando o

povo ,catarineri!;e.: De destaq'le
na delegl,lção dos pi'nnéirais foi
a tradicional balisa, que RO'ano.
passado, conseguiu li ,,..impatia
do povo ga�cho: 'Hoje, catequi-

ftell
.'

a

também trans a, gravação
dos sons emitidos pela "lua ver­

melha", como ficou conhecido o

ite russo na EuropRot
:A )':XATA DA PASSAGEM

NO BRASIL
I presidente da Sociedade In-
terplanetária do RiQ de Janeir'b,

A emissora associada Rádio sr:' João Lira Madeira, disse que
Tupi, do Rio de Janeiro, conse- o satélite russo será visível: no

..guiu espetacular "furo", gra-\ (Co. 12." pág.)

hesta evidente, ressaltar aqui Ia presença de 'elementos capa­
zes à frente do nosso Centro 'IIAcadêm,,-o XI de Fevereiro da

'

F,lcu!daútl"de Direito, tais co­

"o r,Tey Hl'bner e outros <las

outras Faculdades, que não

llOuparam esforços no sentidp
de dar aos colegas universitá­
rios dos outros Estailo�-p�rti­
cipantes dos II Jogos, uma ca­

rinhosa recepção e acomodações
/'

B O �L S A S· DE
:r"O,VA IORQUE, 7 (D. P.) fundação Gilligen-

heira anunciou a concessão de bolsas de estudo a trin­
ta e um destacados cientistas e artistas Ibero Am@li-

'ca'nos para que, possam continuar seus estudos 11:08 EE.
'UU. Entre os agraciados figuram o naturalista a_'ia.�
do Museu Nacional do Rio de ja"neiro Darcy ,� ;Ql�Jt'a
Albuquerque;' a assistents em ciencias da Universr�d
de São Paulo dra.'

.

a D'fhiz- Co' ea, o-biologístâ ij�
cretaría de, Agrrc ra de São- Paul Frede� Lane ;

o professor de matemática da Uni'frsidade� do Br.asil
Leopoldo Nachbin; o profes . de zoolrog' de São Pau-
lo. Paclre Francisco Pereira, ioquj 'I!' Instituto1 biologico [de, São' Paulo' Adolfo ax Toch � o na-

I
turaliEcta do Museu Nacional' Rt'b dr., wtQ,n DIas,
dos Santos."

-

•

APROVADO PROJEI00RLANDO BERTOLLI QUE DISPÕE
S,ÕBRE APROVEITAMENTO'DOS BACHAREIS' DA FA­
CULDADE DE FILOSOFIA - EM DEFESA DOS INTERESSES
DE FPOLIS OPOR1UNA'-PROPOSIÇÃO MIGUEL DAUX -
VEEMENTES _ CRI1'ICAS AO GOVÊRNO-PELO DEP. IVO

:

'SlLVfJRA - OUTRAS NOTAS

" ,

Flagrante do monumental .desfil� dos II�Jogos Universitários de Santa Catarina

Doer União, _�oliétiCI
, \" -,

:;p., 'I -c' ,1111",',I� DI' 'e·Jg-tl-J-e iS:��hEEr:�2!:::�,�
1_ lU _

Nikita Khruschev feitas em

_"
,

'

r- diver�as oéasiões.

NAÇOES UNIDAS 7, (U P), - A delegação s,oviéti- REPELIU O ,PROTESTO
pa publicou um longo co- ,

'

n:'lmicado, para afirmar que- " TOQ.l!IO" 7
., �U P)-:-�

a União Soviética deseja
A Umao. SOYl�tIca repelIu.

existir em paz com todos os �ela t;rcelra vez o prot:�o
Esütdos, inclusive com os J�pone� c�ntra-as experlen­
Estados Unidos e que tô_' -elas; atomlc;ls,: em nota' en­

das as alegaçõ�s �ontrárJas tregu� ,I?-a quir,lta-fe�l'a ao

-. -

d I embaIxador do Japao em

dsao mdvenç�� aopropagan-I Moscou, salientandQ que
a, a versana._ comuni- -

d' 'd'd '

'tO f'
nao po erla suspen er es-

ca o SOVle lCO ?l p,uhlica -

sas experiências enquan todo em resposta as dec1a.ra- E t d U'd' G
-

_ os s a os nl os e a ra-
çoes do sr. Henry çab'ot Bretanha 'continuassem a
Loáge, representante, nor- realizar as' suas" _:_,'decla-
te americano na ONU, que 1'0U hoje de manlrã um por­
havJa pôsto em dúvida as ta-voz do Ministédo do Ex-

-'=- � .__� renções pacifi�as da Rú,-. "'rior <ia Japão.

Conviver

Deputado Ruy Hulse
President,c

(Cont. na 12." pág.)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis, Terçá-feira, 8 de 0utubro de 1957 "O ISTADO" O KAIS ANTIQO DJA&IO ·01 .... ·CATAo.IA•.

O· Sr. Ihederico Heyer enviou, pela

....

Federação 1- ���. ,,"ao��,
- sra. Aércia Fcrreida de dás C�pe:rativa�de ��te, com_sede em �aÍJ�;}::�'�- r

r.Ó- ;:/'"
.

Souzà
, exposlçao favoravel a aprovaçao dQ..�:::;··�t<"··d le'@EA.

.

te' ..J p:::;_�,/1"�7LUJe o e 1

I'" sra. Anita Ft:rnar.des I �U�!S��,,�% ��áft�a�Ht?"liídução de Erva Ma-
. I'

- sra. EI�����'à'ência e do

pagamen�
de impôsto de! ven- '

em todo o Estàdo,' goza o _�1P;'-._'-"-.---"-"--1dás e �(:)ns�gnações. Esse d��uri1 nt-o foi lido, na As-
.

distiIi.l$ aniversa}iant �'. _'d�It�: Marlza LUIZ PIII.Z: sembleia pelo Deputado Joaq olodel que forçou a

SA-O JOSE'
I

•

1 'd _,_/'�!fiêl�za
'

aprovação -do. projeto. Estão de parabéns as Coope-
argo !Clrcu o ,e :zorP"- . d d

-

d M" b t�lfí.fm.iz�deR, \ - srta'.·Marly Catagua7.cs ratlvas e Pro uçao e ate, em ora o vo o con- , 3 8 h
que, na oB.,Q). 'd d..J t J' '1' 1\1' •

M trário do deputado Benedito Terezio de Carvalho Gl'na :_.aOsLLOeBRlsG·I.D_ A
••_

- -' ,rtum a' e ue, - sr a. u la �. arla :;!-
b

.

d d 1'· . -

d
D -

-

�

tao p:r!>"�
..
f

, . Júnior, que se ateu eno amente pe a re]elçaO o

::c_,.......
�
.....�a efemer,de� lhe ciel' projeto que tanto vem beneficiar os ervateiros de Burt LANCASTER --

prestará as mais inequivo- srta. Ana-M3,ria Men·
. Canoinhas, de Mafra, de Pôrto União., de Papandu- Tony Curtis -

.cas 'p'rovas de "preço e ..rego- donça va, etc. A _

UDN é- seus coligados disseram; mais Caty Jurado em
... .

.

TRAPÉZIO
uma vÉl,z, não aos ervateiro.s. Venceram, mesmo.· as-
sim, os ervateiro.s.

"

Vai _fulJi� a tempestade no infinito,
lh.g:e o ciclone túmido e feroz ...
Uiva a jaula. 'elos tigres da procela,

- Eu sonho tua voz
f

'O Dr. Roberto Silveira, Více-Governador do
Estado." do Rio, que dírigíu os trabalhos da Con­
nção do. PTB, e o Deputado Fernando Ferrari,

em longos e objetivos' discursos, mostraram aos

convencionais de todo o Brasil que a EXecutiva do
PTB Catarinense, sob a presidência do Dr. Acácio
Garíbaldí San Thíago, havia elaborado e egue
à Direção Nacional um opulento e importantíssimo
estudo, para maior consistência e vida. ao' novo

programa e estatutos do Partido. Concluiram afir­
mando que S' Catarina liderava, dêsse modo,
no seio do PTB, à reorganízaçãõ artídáría em bases
sólidas, precisas e consoantes as autênticas aspira-

. ções do. povo brasileiro.

Cruzam .as núvens refulgentes, negras',
Na mão do vento em desgrenhados élas ...
Eu vejo. sôbre a sêda Ido. corpete

IS lübrlcos cabelos ...
Regressou de Canoínhas o Dep. João. Colodel,

após uma vitoriosa excursão que- durou 13 dias, -

em serviço do partido que lhe confiou importante
·missão.

Do, relâmpago a luz ralrga até o. .fundo
Os ab__os intérminos do ar ... r:

"Eu sorrho o fb:rmnnento de tua alma,
A luz' deteu olhar'... o Deputado. Olice Caldas ocupou a tribuna da

.

Assembléia día-B do corrente e procedeu a um exa­

me retrospectivo do significado e dos resultados do
"Movimento Outubrista", chefiado pelo imortal Ge­
túlio Vàrgas - o imenso martãit do "Nacionalismo
Econômico". O combativo líder petebista foi criva­
do de apartes pelos saudosistas e carcomidos, inimi - .

gos jurados dos Marmiteiros e dos Analfabetos,

Sôbre o peito das vagas -arqUeJantes
.

Borrifa a_ espuma em ósculos o' espaço ...
Ell -. penso ver arfando alvlnitentes,
r:' ,/'

As renda .., nó regHço.

A terra trenie . , As fo nas descaídas
Rangem ch&4!t\te rijo do nizo,
Corno acalenta um coração aflito;

Como é bom tetí sorrlsc! . ...

Na Convenção do. PTB, no Rio, presentes as

delegações de 20 Estados, no Distrito Federal e dos
5 Terrítóríos Federais, a Delegação de Sante, Cata-

.

rina fo!�distinguida com dois importantes lugares,
. Coube ao Senador Saulo Ramos.presídir- a Comissão
de Credenciais e ao Dr. Telmo Ribeiro a primeira
secretaria,

"'-

{' ,0,

Que 1-�'porta o vendavaf a noite, Os euros.

Os trowes pred_do o catecismo ...
Se" em ti pensando some-se o universo,

E em ti somente eu cismo ...

Tu és a minha vida; .' o ar que aspiro ....
Não há. tormentas �uand estas em calma
Para mim só há raios em teus olhos,

Psocelas em tua 'alma!

O Dr. Antônio Dib Mussí, probo e operoso co-.
mo. sempre, elaborou magnífico relatório das ativi­
dades do SAMI)U nêste Estado. Verifica-se, assim,
que o Serviço de Assistência Médica Domiciliar de
Ur cia, em feliz inspiração criado. e mantido pelo
Dr. João Goulart, com o' apôio infalível do PTB,­
está funcionando como legítimo 'q>ronto Socorro
Nacional". No. último mês, foram prestados 5.161
socorros, sg,nd& 1.734 em Florianópolis' ,�40
lumenau, S71 e Itajaí, 607

- -

I, 491 em l'u em Laguna, 09 em

ÃNIVE�lOS
CAPITÃO VIRGIbIQ, DJ'AS
,-,FoJrgoamos em �e'tistrar

na data de hoje, tl a.i'r�á­
rio natalício do ntl\,so �

o ESTADO, abraçando-
o. 'fMmula votos (II> perenes
hUc' es.

FÃ M" ANOS 'HOJE:

zijo. - sr. Moisés Schmitz

o Dep. Olice Caldas requ�reu a expedição., pe­
la Assembléia, de telegramas ao. 'Presidente JK,. ao
Ministro. do Trabalho, ao Ministro da Viação, ao

Dep. José Lemer Rodrigues e ao.s lideres das diver­
sas bancadas, defendendo Qê i:lireito.s dos emprega­
d9S da Estrada de Ferro Teresa Cristina.

O Dep. José Lerner Rodrigues, da Bancadã Fe-
. deral da PTB, regressou para o Rio" em trânsitO' por
Florianópolis, após tomar parte destacada nos tra­

balho:;j da reunião dos Diretórios Petebistas do Va­
le do ltajaí. Em FlorianópoLis, na sede do. PTB', o

Dep. Lemer Rodrigues avisto.u-se com líderes trà-
balhistas e sindicais. - "

'.""
.
-''''

"

..

Osvaldo Melo

.

ENCONTRARAM O �RRO E V�O EME�­
DÃ-LO -'r* -já alguns mêsês, escrevi nesta colúna
um artigo em qu� .chamava a atenção para um êr­
ro histórico figurando em uma das Galerias - do
Museu Nacional de )leIas Artes, no Rio e, reprodu­
(zido por Carlos R��lis com o·mesmo êrro, na obra
sôbre Vitor Méir..eles.

.
.

O liv.ro foi' eXpôsto aqui em Flol'.ianópolis, na

vitrina da. Livraria Lider, aberto �a página onde' es­

tampa a fot�. dp'Q4al:lrO em questão e' onde se lê -

"Umâ rua do ltit> ,de Janeiro", quando em verdade
se 'trata da_ antiga ru!,! Augusta, .hoje, João Pinto.

Ainda a reSpeito do meu :aludi�o .-a:rtigi:>, o nos­

so ilustre' c�n.terrâl'leo e nistoriógrafo di. OsXa1do.
Cabral, publicou em segul-dá outro, fazendo consi-

derações sôbIr�' � -caso.' .

'Depois, tud9' fico�
.

no olvidü:..
Agora,. -çQm ve,rdâdeira !>ui:prêsa� Ji '}lq S\!ple­

mento Literário dêsté jorilàl, que se .púb.fic� 'todos
os domingós" um ,artiy.!! do nosso .cont�rrâD.�o :An-
tônio AugUSto .....Nobrega :Ftmies,;; da diretoria do Dentro das mais antigas e acreditadas indús-
Centro Catarin��e' }laqueIa Capital, ântitulado trias de móveis do sul destaca-se a FábriCal Ritzman
"'Co.nversa com EGAS'GODINHO" em que o fato. . de Curitiba. Fundada em 1905 os seus produtos'
vem mais uma vêi-mencio.nando e, em-culó artigo,

•

constituem um verdade,i�o padrão de' qualidade,
aquele ,nosso distinto conterrâneo afirma, . que, o

.

acabament.o e beleza.
' .

Centro. Catarinense, ali, vai dirigir-se ao Diretor Os principais hotéis do país; os melho.res palá-
do Musêu 'Nacional de Belas Artes, pedindo a devi- cnos e' departam�ntos públicos' o.stentam os móveis
da retificação no nome da rua e/ do. lugar que o' qua- Ritzman como a mais justificada vaidade. ,

dro representa. Assim, ii coisa ficará certa, e 'justa Para darmo.s uns pequenos detalhes, da perfei-
. e· tudo ,em seus respectivos lugares. ção de acabamento basta dize-r que tôdas as peças

No fim do referido artigo, o. Sr. Nobrega Fon- de sua fabricação são intei:r�mente desmontáveis.
tes, faz umaalusão. a meu nome pelo que ficó múi- Nê1es, não se aplicá um prego sequer. Também a

to agradecido, talvêz por .saber que..h�ja sido ,o au- . madeirà é ·tôda de lei. Não. há nêles um só peda'ÇO
tor desta colúna quem primeiro escreveu-·à respei- de pinho: Até os cabides sãO. de imbuia.

.

to, conhecimento êsSe, que aliás, veio pela leitura Agara os Móveis Ritzm;in S.A. acabam de lan..-
do artigo do dr. Osvaldo. Cabral cujo recórf;e, afir-

. çar modêlos de quartos e s!=lJas de jantar de alt()
ma, está na página do livro em questão e por mim bom gôsto, por preços pop�lares. Nas vitrines 'de
citada.

-

�

-

A MODELAR acham-se expostos dois dêsses mo- .

��������� � ,

-"provinciana" J>érde de todõ: seu valôr... Vale .a· pena cotejar o.s preços e a perfeição. de�
Mas, ..aqui, por justiça, qu�ro.qembrar mais uma �

,

.

acabamento. Acreditamos que são de molde a es-

vêz -o. nOme do nosso velhO aniigo, sr. Carlos Leis- tábelecér tainbém aq\:lÍ, em'Florianópolis, o mesmO
ner, 'que teve ,a bondade, de' pl'den1[eal:-me com o record absoluto de vendas <;omo, te� acon�ecid� )}at
livro de CaRóS Rubens, com a página 1-36, assinala· demais praças onde foram lançado.s os Móveis'

�"""�""""-da-�. �AeP'S�Il��jo a ,�sere:ver -a ele, a�tig(). RITZ�A:t'{,
-

_\� ._��

O Dep� Francisco 'Machado de Souza apresentou
assinalados serviços que vem prestando aos traba­
dereçado ao Ministro das Relações Exteriores, eIl;1'
,favor'de um� melhor .situação'para ó Pôrtb de Sãi)

Fr.ancisco, tornando-o livre e apto ao esco.amento de
nossa p�odução interna e- com o Paraguai.

.

------------ ---_._._._'-- .._-

OS FAMOSOS MÓVEIS RllZM'N
IM ELORIANÕPOllS

.�tJES I :l'l_..:-- -:- '!"""_ .. - - Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva
, às 8 hs. An�lré Nilo Tadasco -- Pedro pàuío Machado - Zuri

Gary Cooper - Paulette Machado

Goddard em C O L_ A B O R Ai jj O R E S

lOS INCONQUISTÁVEIS, Prof. B!lrreiros Filho _;_ Dr. Oswaldo Rodrigut's Cabral

,(Technico.lor) - Dr. Alcides Abreu -;- P'l'of. Cárlos da CO'3ta Pereira
Censura até 14 anos. - Prof. Othón d'Eça - Major i1defonso Juvenai­

.

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa
• �. Dr. Ruben Cost'a _;_' Piof• .A. S�ix1ls Néto _;_ Walter

Lange-""":" I)r. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -
Naldy Silveira - Doralécio S�ares - Dl'. Fontoufll

Rey - Nicolau Apostolo - Pasehoal Apostolo'
PUBLICIDADE

Ma-ria Ce1ina Silva - Aldo J;e�:nandes - YirgUio
Dias -__: Walter Linhares

-

PAGINAÇ ..\()
Olegario Odiga, Amilton Schmiílt e Algemiro

CLICHl1lR'IA

VENDE..SE
UM BAR, COM SORVE­
TEIRA, SITO NA AVE-

�IrA����
.

�:O�
PROPRIETARIO.
----*._-_._--

.

V�DE-SE OU ARREN·
. DAM-SE

Uma torrefação de café
e uma pequ�na/fábricé) je
careme,lo.s. Ver e tratar na

Fabrica. de 'Café M�mi, com

o sr. João Navegantes Pi­
res.

VENDE-SE
-

Um ótimo terreno de es­

quina, a cinco minutos da

Praça 15, medínd., cêrca de
.

400 m2, indicado para .:!I}TtS­

trução de casa de a rta­
monto. F'tente para a pra­

ça Getulio. Vargas e lado.
para Avenida Rio. Braruo.
- Informações à rua Vis­
conds de Ouro Preto nO 121'

,
,

das l��s 14 e 17 as 20 'ho-
ras,

H Muito. dífícílmen- H
H te se poderá provar H
H amôr ao próximo. H
H exclusivamente com H
H palavras.

"

H
H Junte às suas pa- .H
H lavras de simpatia H
H um pouco. de ajuda H
H. material, tornando- H
H se sócio do. Hospital H
H Evangélico de FIo· H
H rianópolis. H
�""""�""""""'_'..-""""....'!I\ -_.,.,.J

gechnicolor)
Censura até 5 ,mos.

ás 2 - 5 1_' 71/2 - 9 hs..
- Sessões das Moças -'­

Desi Arnaz - Lucille Ball
com a participação de

'

JAMES MASON em

EU E MEU ANJO
(Techn'icolor) ,0

Censura até 5 anos.

às 8 hs.
Sessão das Moças

JAMES MASON em

EU E MEU ANJO

(Technico.lor)
Censura: até 14 ano.s -

f3Lf)VCA
Esfrelto

,

às 8 hs.
Wandel Coray MarIe
Maurey Mickey Roo.neY em­
O PREÇO DA AUDÁCIA

- Surpescope �
- Censura: até 14 anos -

ás 7 e 9 hs.
-Sessões das Moças

Danielle Darrleux - em

CRIADINHA INDISCRE­
TA

-------_. ,. - ----------------� ----

Pr. Gftanie
ESPORTIVAS .

Vascaino daqueles que chegam .. ao. fanatismo .de
repetir a cada instante o velho slogan "nunca fui
apaixonado", o. Varelão, anteontem, ficou muito fe_'
liz com o golb. do. Pinga e- muito .ínfelíz com OS

.

de
Dida e Henrique, ctue pingaram mais afrequentados!
.

' E por azar dele, ainda hav.ia uma aposta comigo:
o. vencido, sob as ordens diretas do vencedor, assará
uma "costela amiga", lá no Iate, para a turma. .

A aposta foi lavrada em forma contratual
.

/

O Varelão, depois dos 4 x 1, com�çou a pe�gun­
tar se é possível alguém fixar resídêneía.:.. no sa-
télite artificial dos russos!

.

--xXx--
Charada sincopada:. A "conta" deve ser exigida

pelo "vencedor" - 3 - 2 -
' .

Soluçiie; Dívida - Dida.
.

--xXx-- .
.

1\IIales há que vêm para Santa Catarina. O Vas­
co pràticamene,desclassificado. no campeonato, fará
excursões pelo interior. Oportunidade para.O.ap)au­
dk@.os, P9r aqui, num cotejo contra o Avai ou. o Fi­
gueirense, também mal colocados na 'tabela!

-xX:�-·-.
E dizia aquele lacerdista vascaíno:
- Eu sabia dá derrota! 'Estava na cara! Aqui

na Assembléia basta um. Laerte para liquidar á
bancada. E'o Vasco t� um Laerte na defesa! e um
Larte na ínha I!! ' '

-x�_Outro de "cabeça inchada", o CeI Costa Lino,
reagiu à minha euforia-

- A sorte do Flamengo foi livrar-se do ... "Dr.'''
Ru"'bis ! ! ! -, .'

---xXx--
Há Iógiea em futebol. E' só ,pr�curá-la nos .re­

suItados:, Vasco x Fluminense - 2 a 5, diferença .

....:..

3; Vasco x Flamengo 1 x -4,. Jiferença- - 3; Fla,.,Flu
- 2 x 2 - Duas quantidades iguais a uma terceira
são iguais entre si. Lógica e matemática!

-,

--xXx--.
O dr. Othon d'Eça discute-futebol uma, duas, três

horas seguidas. Mas, certa vêz, quando retârte
da Segurança, foi assistir a uma 'partida entre Vasco.
e· Flamen?o, .ambos de uma �u�,�.�s\ll).p�los ua� .' _ ge.a o, 'doa4àf de Iinda ta-

. o primerro tempo vencia o Vasco por 2 x O. O
Flamengo! no final, empatou - 2 x 2, Mas o dr;
Othon queda entregar o troféu ao que venceu po�
'4 x O, pois] "os tentos todos fóram marcados naquela
golo ali, da esquerda"! ' '"

.

_.x�-'- \
���ebashao Neves, que se 'alüeci­

• v. pou ao governador no'P�o de leJ concedendo'abo-
no- aos pen:;jionistas- do Mon�o, ocultàva:

-

,

- . Tirei o golo do governador ! !! Ele só .ar--

-ranja penalti para a oposição chutar! Mas desta .vâ�
.

fui o. goleador! _:'
.

�

- "-:'xXx7 -

E o governador, bfalltssilll®
"

:.._ ESsa AssembléJa.'".. vascaina: ..
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to dias, "do cargo que ex�r-ce,
- de lente-padrão Q. 'do In�
tituto de Edll,caçã� "mas
Velho", -

-

pO-l' inf-raç�<) do
art. 138 letra e, do Regula­
mento baixado pelo decreto
n, 3.674, de 23 de novembro
de 1946, ou seja, por desaea-

MANDADO DE 8EGUR.r'iN­

CA N. 123, I>_E Fl()RIANó-
-

PO�IS.", ;r�

R::lator: Des. F.lávio Ta­

vares da' C;nha Mello

MANDADO DE SEGURAN ..

Ç,l - PENA -DISCIPLI-
-

NAR

Não compete ao Judiciá- to ao Diretor co refer-ido' es-
1-:0, no campo do direito dís- tabelecimento.

ciplmar, enfrentar decisões Alega que o ata" é 'ilegll,I,
'en1anadas do Executivo, pa- ferind-o direito seu, Iíquído e

ira revê-las no suposto cl!r�- certo, porque:

ter de injustiça que lhes se- a) foi punido sem 'ser ou-

j� atribuído. Mas••e..ro: "ãte vído ;

da punição s�· revestir de b) se sujeito à punição,
manifesta . ílegahdade, - o que contesta, a pena que

lhe deveria ser aplicada eracomo no caso, de ser incem­
,

petente a autoridade que
\

aplicou a pena,' ou no de

inobservância de formalida­
de essencial ao ato_! - ca­

bível é a intervenção dos

Tribunais para, através do

1 <h! arlvertência ou repres­
são, por se teatar áe primei­
ra falta, jamais a de sus-

pensão. \

Solicitadas informações à
autoridade coatora, esta dei

�Aos três mêsel

Usando o' Material

A,vícola Adequildo

"�ÃO PAULQ"
Chocadeira a querosene
com' viragem mecânica

"SÃo PAULO"
. Campânula li querosene

Chama azul

• ENGRADADOS para ovos "Amparo"
para 10, 15, 2'0 e 30 dúzias de ovos.
-

• CL�SSIFICADORES para ovos. Sepa­
ra os tipos, especial, A. B, C. e D •

. Cunsulte-nes lIem compromisso,
,

$I'
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

... estamos às suas ordens, .' IlIRASILIA"
a.teria metállc� para

�escimeDto

. G E R M ANOS 'T E I N �. A.

Assim é que ao tratar 'do. ,

"pedido. "d:e -reconsideraçêo",
prescreve a lei no serr' al't.

215, inciso II - "o pedido
de reconsideração "só .serã
cabível quando contivel·'Do­
nos argumentos e gerá bem­

pre dirigido à
_

s utorldade

qri"� tíver expedido o at") ou

proferido a declsão",
Evidentemente," falando

em novos argumentos, re­
conheceu o legislador que
antes-'do ato ou da deeisão,

dita parte". - Não foi ou":. havia oportunídada para ,o
vida �a parte. O ato está. de funcionário oferecer nrgu­
si mesmo dehilitado d.e ile- mentos em sua defesa.

Por todos êsses motivos,
não resta dúvida de ql1e o.

ato impugnado deixou de se

revestir de forma lidada es-

..

sencial, implicando a ilegwlí
dade em ofensa a direito li":
qu ido e certo do impetrante,
qual o de ser ouvido .mtes
da suspensão, da qual' t esul
taram prejuizos patrímcni­
ais (art, 229 do Estatuto),

segurança

- Ferreira Bastos, presiden
te,. Flávió Tavares-daCunha

�ello, relator. Hercílíe Me- ,

fd,eiros, Osmund'o Nóbrega.
Alves Pedrosa, Arno Hoes­
chI.�aurílio Coimbra.

PI2EFIf2A o

• INC�UsAUORAS elétricas tipo \.-a­
bine pata 1.050. 2.400. 3.600, 5.400 e
9.500 ovos.

• CHOCADEIRAS com viragem medi­
nica para 100, 200, 300, 400 e 600 ovos.

�ii������
-

• BATEItIAS •

metálicas "Inicial" para
100, 200, 300, /f00, 50(,\, 600, 800 e 1.000
pintos até' 1 mes.

_

/ .

,

• BATERIAS metálicas "crescimento"
para 120 aves até 3 mes.es.

• CRIADEIRAS semi rnetálícaa para'
50 e 100 pintos.

• "GRANJINHA PAULISTA"
• "GR ..NJINH .........UlIS·T .. u _ Inte- Crio SO f,ongos por mls Im p.qulnl" � rft ft

espoço e co'" pequeno capltálressante novidade para a criação ca-
- seíra de frangos para consumo.

• CAMPÂNÚLAS a carvão, com regu­
lador para 500 e 1.000 pintos.

.

" \

• C�MPÂNU[AS a querosene, para
100, 200, 300, 500 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNULAS -elétri�as, -para 100:-'
200, 300, 500 e 1.000 pintos.

"&RASILlA"
Bateria Metálica. Modêl0
SUPER para 500 piÍlt()s .

de 11-5-1952,do"'! (Ac.
unân ime, in' Arquivo Judi­
'ciár io, vol; 104, págs, 65).

Já anteriormente o _�xceI­
so pretórío, em caso seme­

lhan te, se havia _pronuncia­
do d'e igual maneira, ao (cm­

c..Clder, também por unaními­

,nade, um mandado de' segu­
rança em favor do Co.rtra­
Almirante Carlos Penna I

IBotto.
_I

Nessa ocasrao, assim se !

manifestou o eminente M�- ,
nistro Ne!son Hungria: I"quando a Constituição fala
em "ato disciplinar", eviden
temente se refere a um ato

disciplinar formalmente vá­
lido. N.o era possível que a

Constituição colocasse a co­

berta, quer d'e'habeas-cor­
pus; quer âe mandado ode oe-I

AVENTU,RAS 0,0 ZE�MUTRETA
.

"SÃO PÁU.LO·'
Campânula elétrica

I
com

termostato InCRO

.-;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: ou os krausístas- espanl!óis
-' /

dos fins do século 19; mão

se nega também a 'exis�ên­
cia de. escritores de Idêiús,
como um Gracián em Espa­
nha ou de u� Sampaio Bru­
no em Portugal. O que se

afirma, porém, é a ínexis­

tência ide escolas filo�ofi­
cas

- coerentes
.

ou de filó;'lO­
fos isolados, -à a.tura dos ligosas peninsulares não in

,graÍl.<\es pensadores trans- .eluern em si' uma. filosofia

de que a de Spínoza foi a 3) - Se os cursos de fi-
pirenaicos. .. .

única expressão' em estilo jlosofia da(S nossas Facul­
Não parece posstsel con-

. européu ? dades, tais como estão 01'-

tràdítar as afirmações' fei-
. tas nêste sentido, 'ipe-Sal' de Se pudesse ficar, senão ganiz�d.�s, podem cumprir

estabelecido, pelo menos pen a sua missão de prestar in­
todos os trabalhos eruditos

- sadn que isto é asaim ; que formação, quanto ao domí-
realizados até� hoje num es-

a península 'e -países seus nio filosofico.
fÕrço de defesa de qualida-

companheiros têm como ob- São' convidados a assistir
. de . filosófia pen insulares.

. .j,..j,Jt.·.o não uma época 'de sa- à sessão e participar nos
E' certo que se não tem dado 'l'w-y

ber pelo poder mas uma debates todos os interessa­
a devida- atenção, C(,Il'lO I,pn-

. . époéa de saber por saber :
_

dos no assunto,
'..;�,,:::>I�"""��""'r'!'�......����r'sadores (la península a um . '.

J Franciseó S�nche·., ou à um

Spinoza; mas tambéml_jé�.,J,-��re�rreno. em Angelina-
Vende-se'

� 200.'1100 mts quadrados - um dos melhores ter-/'reflG8 ,de cultura - água em abundância -,2 terços de

mata-\'irgem - um,", serraria à fôrça hidrálllic::l. - ser ...
sido pcr estrada, de rodagem - dista 5 kms. da se'de de

Angeiin� (Mun. S. José).
informações ou correspondência com o proprietário.:

Am:r.1do· Schmitz _ Chu_rracaria Globo r:- Estreito -

Florillr,ópolis.

....

InstRólo :Brasileiro �e Filosofia
r�ecção de Saata Catarina'

. O temário da sessão que, ma ausência do pensamento que será na rueGlida em que

se realizará no dia 10 cor- filosófico parece _podp.r,stl{; os movimentos reiigiosorl se

.:
rente,. pelas 19,3Q,. na Fa- I vertfícar em todo s países apura.rem que êi!.1�s ,POVOil

culdade de ,Filos_?fia, será
I
da América cuja ascendên- : cumprirão stia �jssão �o

o seguinte: ria cultural se situa esson- ' mundo; doder-se-ia concluir
I

São concordes todos os ciaJment.e na pení�sula. r que a ausência �e filosofia
historiadores da cultura 1)U O conjunto de todas estas' na cultura peninsular é,

culturas peninsulares 'em circunstâncias posto em
I Ílã� marca de hferiol'ida­

afirmar que 'se tem de acei- comparação com 'l origina- I de, mas, pelo con+ráio ca­

tar a ausência em tôdas elas lida(de do culto do Esp�rito
I
racter-ística de entendímen­

de uma Unha de pl;msarne.t;l� Santo, do lado português, I to superior .

. to ou de uma 'atividade r-ria- e do místicísmo da Santa I'1.. T d S� J
�

d C .Consíderando, poi é:in que
dura, a que possamos ena- eresa e ao oao a .ruz '.

,

mar filosofia. Não se ne- do lado espanhol e com � I de qualquer modo, sera a

. � .

d b d t b d
" história imprevisível em seu

ga, por aí, a existêncín, e a un an e sa e orla que, . .

t d d
.

bi 'dlesenv�vimen.to, desejar-
seguidores de corren � es- con en ... a no prover iano .:

à se-Íft.,.9.ue na díscussão final
trangeiras, e bastará, para. peninsular, daí passou

.
-

se insistisse sôbr e dois poli
dar exemplos, apentarr. os América, lavar-nos-Ia 2. fa-

escolastas conimbricenses zer duas ordens de pergun-
tos:

1) - Se convém reforçar-
mos a' parte -relativa à in-

nós.

2) - Se os cursos d ..� fi­

losofia não deveriam conter Iuma história dos movimen-
.

tos de idéias,' fllosofícas ou
. I

não, da penípsula e dos paí-.
ses que a ela culturalmen-

te se ligam. \

-tas :

.a) - Se a filos(.Ha de ca- formação filosófica,

ráter europeu não é reali­

dade um instrumento de po­
der e, corno tal, repugnante
a mais íntimo do. _ter
pênínsular, sobretudo do por

tuguês ?

b) - Se aos tentativas re-

entre

verdade que as perplexidn�
,des !de Sanchez são nítidu­

,mE}n1;e européias, não per..in-
- isulares, e que, se"à prepal'a�

ção de Spinoza é peniI\sular,
o. choqu� da, partida vem. !;la

realidade,
.

de_.Descartes, li­
gado, por -seu turno, às preo_

cupaçGes de SaIlcli�z. A mes-

--�--.--..;,,----�
---� . -- _.-.-.,-------_ _. .�.------------- -

"

'.

) ,

i

••

--------.,-' - ------���.------_._.--

'�
.

I sua nova fiOQP_8 ,;anatlmia
para o ·homem ,moderno!

_Jmp�/
,.

• � confeccionada em quatro talhes
�

e em 32 tamanhos, Seus tecidos e avianfentoi ..
de alta qualidade e' pré-encolhidos, -

,

• .Você :

se sCdi ri bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muitomais cOÍlforú.,.
e muil'o'mais degante.""1 '.

.

..
'

\'�

. . � '"
.

• Sua nova roupa I�PERIA,L EXTRA - cad'

prontinha para você vestir. Não há lon,as caPCI'Ú
nem demoradas p�pvas.

.

":"4_ •.

.' 1 l+-...I!t ..
>_ ,

'. Gorofltido p.or

TECIDOS E- ARTEFATO'S':E'íS'CHER -S/A'
•

"

.

i"
... ' .._ __.'

.,....1f"""II!ít"�....._.... ��uO Protes, 374 - São Paulo'
.

lizodo rqme, do y�stu.
.

.r

;'

Disrr:btli�or e-xclusiyo,
MAGAZINE. HOEPCKE

_.' CARLOS HOEPCKE S/A .

J

Santc; C"tari� ,1. J 1::;"
..�

" __-_'___ I· ._- ....._-........_--_............
,

CLUBE DOZE DE AGÔ,S'l'O :'_.

"
., .

I
•.""'.- .1

PROGRAMA SOCIAL PARA O M�S DE OUTJJ6BP-57.
Di!-ll1 (sexta) ._ Soirée, com iníc!ú às

23 horas, com a apre_

sentação dn. magnifi­
ca ORQUESTRA DE
ROBERTO INGLES,
o famo�o pianistà in­

ternaciona1.,
.

..

gem ao Lira
Clube e seus associa
dos, pela passag_em
seu aniversário d

'fundação..
Dia'27 (domingo) --' Tarde danc:'1I1te' ju

.
.

'1 d ·15'\Cenl-, a·s as

horas.
-

Reserva de mesas ná
Secretaria do Clube,
a partir do dia 28-9-

57, aos preços de Cr$
400,00 .!;IS lie pista e

Cr$ 300,00 as demais.

Dia 31 (quinta) - Soirée} com iníc�(I'
23 hoi:as, ab.rilhan
da p'elo fabuloso r

mo. de NELSON

com os ·!'corOOlle
Mêlo Hamilton E' SConvites e sli c:ciais '

Cr$ 150,00._ linha MeI'.dés;
,

'

Reserya dt,! mesas
Será Permitida,a F�'e_

.

Secl'etari,a do Clube, a partir de-15'-lO
I ' ...:--..._ .

quência dM, sóci.ios ao preço de Cr$·200,õo.
.

.

do .Lira T'enis ,Clube
.

_

NOTA:':'_ Por especial gentiltzl"..
que adquel'il'em mesa. LOJ AS ELETRO-TE'CNICAS, � apres

taç3í·o' de ROBERTO INGLES E'frá ,rea

Dia 19 (sábado)- Soirée, com. início às zada em um maravilhoso piano. "SCH
22 horas, em homena- �M f\NN".

1- DEPARTA!VfENTO DE SAUDE PÚBLICA'

•

-5 _ sábado (tarde)
6 -' domingo
12 - sábado (tarde)
13 - '"CIomingo
19 - sábado (tarde)
20 ---" domingo
26 - sábado (tarde)
27'- domi�
30 _ 4a feira (fe o) Farmácia Noturna RUI!- Trajano

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio, No
na é Vitória, situada-s as ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

vc�nbro, 27.
<) plantão piurno compreendido entre 12 e 13,,:12 horas será efetuado

la FHIÍlácia Vitória.'

/PLANTAO DE FARMACIA!
.;UÊS DE OUTUBRO

Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt
Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt
Farmácia Moderna Rua Jpão Pinto

Farmácia Moderna, Rua João Pinto

Farmásia StO Antônio' ·Rua Felipe Schmidt, 43
-Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43
Farmácia Catarinense Rua T lo'ajano
Farmácia Catarinense Rua Trajano

ESTREITO
.

6 e 20 '(domingo) FarmáCia: .1ndiana Rua 24 de Maio,
13 e 27' (domingo) Farmácia 'do Cal!t.o Rua Pedro DeTnQro,

O serviço noturno será <'fetuado pelus Farm.ácias do CANTO. é IND

. ,A presente tabela não pode,rá .ser alterada sem prévia autol'ização'
Depar"tómento.

. .

D.S.P., em Sefembro de 1957

Lll�� Osvaldo d'Acampora.
I/nspetor de Farmáêia..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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esme ra'd o ser' i�o de
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Res alrante "A

..

LA CARTE"I

"

"O ESTA'DO" o MAIS A�TIGO DJARIO DE S. CATARINA

,

INSTIIUTO' �DE -APOSfNTADORIA f
,PENS�ES, DOS EMPREGADOS EM

TRAftSP9RTES E CA'RGAS
E D'J T A J.

, o

o INSTITUTO .DI)': APOSENTADOÍUA E PENSõES
DOS !!:MPREGADOS EM: TRANSPORTES E .cARGAS.

:FAZ' SABER que, consoante a Portaria nO 'i de 8 de

agC?3h de·1957, do Se�viºo Atuarial, publicada 'no DIÁ­
RIO OFICIAL DA UNIÃO (Secção I) nO lE!4 - Ano
XCVi, Paginas 19557/19M8, de 12 de agôsto de 1957:

ART. 1° - Os 'prêmios .do seguro de acidentes de
trabalho realizado pelo Instituto .

de Aposentadoria e'

Pensões dos Empregados em Transportes ,e Cargas
(lAPETEC) serão cobrados sôbre o total das folhas de
salár!o pagos pelos empregadores, mediante a aplicação
das taxas da Tarifa parcial, com desconto de 5% (ein ..

co POl', cento) e isenção de adicionais locais, rl€ 'prêmios
.mínlmos e de acréscimos "per capita".

ART. 2° - E�fa Portaria entra em vigôr na data
de 'S�a publicação, revogendo-sa as disposições em con­

trário - As. Carlos Augusto Leal Jourdan, Diretor do"
Servico 'Atuarial; rlo Ministério do Trabalho, Indústria 'e

..
_

.

_.J .' .

Comércio. "

'

Florianópolis, ,19 de setembro de 1957
Cárlos Alberto da Silva --: Matr. 2790,
Chefe Divisão Acidente do Trabalho

<: Vist�:
Nery Jesuino da Rosa
Delegado Regional

'" o.'�'_\

\
'

..

..........._ '-� --'_ ----,-----------

,.

Um bem montado bar (C-afé, Bar, Sorveteria,
Petisqueira) dos mais afreguesados e situados num dos I

melhores pontos-da cidade de Florianópdlís, por moti­
vo de m u d a ri ç a dos p r o p r i e t á r i o s. Fa­
cilita-se parte do pagamento. Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 180 - Florianôpolís..

I'n S' t i t u I � d e B e I e -z a

I P O R -1.

, R Ij O I ( I O N A L NA ARTE

F. L O R AI N

o I e·r ê c e,' a-g o r a,

fu'ncionando dià r i a m'e n I e�

,1 5 D E

Florianópolis, Terça-feira, 8 de Outubro de 1957

, \ Rua ..

'," ,.:.. ','
'

'".,
.

,.., �

l\1ãe --: . , ',' " . .. . , ,.

SoE R V I ç O COSIMHA ,Dl ta ORDEMINFORMAÇÕES úTEIS

,ARRIMO

Faça,sua visila a êsle 'acredilado ,estabelecimeqtoA Lei do Serviço Militar, completada pelo
Aviso n.? 708 de 1953, admite a Dispensa de Incor­
poração aos convocados que cOll1provarern que se­

jam único m'rinw de Mãe ou de Pai fisicamente U1-
capaz, além de outras situações específicamentes
definidas corno tal. -

,

,": J I "-

Os requerimentos de ARRIMO ainda' não en-

tregues nas, Juntas de Alistamento Militar de seus

Municípios, deverão ser encaminhados à 16.a
C.R.M:_ até a 1.a quinzena de novembro,

'

No município' de Florianópolis poderão ser

obtidas informacões sôbre os documentos necéssá­
rios na 16.a C.R�M. ou na R.A. do 14.0 BoC., no Es­
treito.

(Nota n.o 7 da 16.a C.R.M.).

..

culinário'.

--, - - -�--- ----

Aviso

Bç.I'i'TO
-0-

, Alfaiate do Seculo

1_ '. X X
Rua Tiradentes, 9

F'Ior ianôpol is, 30 de setembro de 1957.

Georges W. wner
Presidente '

DE

/!!1(/im r:'*0�?3i;;;;;!;",:ml
aca��:;�m., !JOr(J(jIQfJlelo I

�� '�'l?�,!!�tIe ,
/) _"?no/� ji!!� làycy, (V"� , �J

,�" <='" crlS�r,I"/ t,:::: " �:�

r
-

�i�!!�!B��m,��1;i�� I�

..

-

" : � ,. �automallca H
,� '-':', : .' ;', ' :. do mundc( !!!!!�

....---�-i�-if����r��:f@: -,�-I

ç ,�",
• r

EM
, '

./

ó P o IL s

,a os, d'� ,m i' n � � s, �
t

r

O melhor plano.

de paflamento
11

..
,

v b c:m, !t'
QyEM FAZ.

N -O V -E M B' R O
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 8 de Outubro de 1.957
_.'�-----,----------------------�� --------------

"'�' � ... � _:- ,

L i-� . E·, E
o exagerado

v.alol'
dado pe-

-

ACORDAM; em Câmara

los 'autores à demanda va- Civil: por . unanimidade de

101; esse ,que; con. inteira _votos,.: .dar provimento à,
.....,A cargo de MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA razão foi em tempc,; ímpug'- apelação parà, julgando a

vivos só se adquirem de- 11° I)' e, muito menos em Também nenhuma influ-' nado pelos réus, por ser âção- :prócédellte, determí-

pois Ida transcrtção, ou' da requerimento assinado a ro-
I
ência poda exercer na de- muito 's�p'el'ior ao' valor 'nai' que 'Seia 'o Imóvel em

.

in,scrrçso, no ·reg-ist,r{! d,e,.go do vendedor, Totalmente I cisão da presente causa o I d t
' '1' questã., restl·t.U'l·do aos auJrea, . as erra·sll'dVll1UC9." .

imóveis" Idos respectlvos ti- imprestável e, pois, o rE'- I ju lgado profejido na 9.Ç"'0 das. t I d
. ,-

" ores, �ance a a a mserrçso
tulos", ,querimento de fls., com que I necessâria relativa ao imó- Com efe-ito, pela escrttu- feita em nome dos réus e

Assim sendo, adquirindo se -pretende provar' a l'.!ie- 'lei em questão, proposta e ra de fls. 40, verifica-se condenados êstes nas cus-

o direito real de Joaquim nação dos direitos enfitsu- ganha pelos ora réus con- que, em consequência do tas e honorários de advoga- ,

José Elias, - que não era .tíeos por parte dos auto- tra os 'autores. É que, co- recuo da via pública, os dos a razão de 10% sôbre o

titular dó domínio útil, por res. !110 é sabido, o possessór!o réus adquiriram ,dR Prefei- valor -atribuidt1 à cauaa.

não ter registrado 'as car- QU3.ntó à alega da pres- não faz coisa julgalda em cura. Municipal, mediante Plorfanêpolís, 25 de maio
tas de aforamentos que fo- críção decenal, não menos relação ao petitório Num se concorrência pública uma d-e 1953.
rsm extraídas em seu nome, descabida é a,' pretensão discute a posse f> outro o f' 'd 5 t d I FI'

,

T 1 C -h- .arxa e m s, e argura, -. avio avares (,II, ,lm'11
Os apelantes moveram

" bro de 1941, vendeu' o do- - os réus o fizeram a non dos réus. Não há- justo ti- domínio, sendo diversa, por- em toda a frente do tér-. Mello Presidente e Pela-
contra os apelados a pre-

I mínio útil da chácara, pe,-' domino, não lhes podendo, t 1 b f'"
..

' -.

, ,

,
u o, nem oa e e nem Sl- tanto, a causa pretendi. .

,.'eno, à razão de Cr$ 6,00 o toro
sente ação de reinvlndlea- lo prêço de CrI! 0)-00,00, aó por I'S'SO, ,benefl'cI'a>,' a r·rl·o- quer posse in interrnpta POI' No t t h' O

' .

'II' , •• ,
. ocan e aos onora- n2. ra, se a área de' fren- Alves, Pedrosa,

ção, cumulada com a d'e nu- réu Alexandre Z�-'1.iol, que rldrsde do registro que in- dez anos, A aquísíção foi a rios pedidos na inicial, ten- te da chácara pode ser cal- Foi voto vencedor o do
,Jtdade de escritura, viRan-. se encontra desde então na vocam, da mesma ún;ma que, fion domino, e diretamente do os autores obt.do o be- culada nessa base o mes-' Exmo. Sr. Desembargador
"do a rest ltuíeão de- um imô- posse do ímõvel, nenhum proveito resultou d'e quem na-o pos suia títu f" d

.

ti t lt-
• I :S. - ne ICIO- a JUS Iça gra ui a, mo não acontece -eom 3. dos Osmundo-nóbrega.

vel foreiro, descríte na ini- - Do simples NJa,to des- , para os autores .--lo ,regi."..tro 'o transcrlto o qu- Dor �I' o direito ' -

f d
-

FI'
.'

T C- .. '�" '" a sua percapçan un os, que sempre arre- 'avIO avares da ,un.ha
cial, com seus frutos e ren- sas operações, transpareee, da escritura ,de aquisíção 80' destróe le a

-

d 'lta fneouí t d
'

" ,
, a a g çao ie resu a meqUlvocí'lmen c, o 3enta men01' valor,., e, d3,í a Mello.

desde logo', a errônea orien- que lhes outorgaI(l.m Gui- �oa f�. Por ouh'o lado a

I
d'isposto no' art. 76 do CÓ- fixação raZ-O'áve! ia m� xxx

tação seguI',da _"'''\'l'a Pr�_el' - 'd" Joaq' Jo' El' -

f' t t' d' l' d p' ..,

_
"\0 .'" mm se' las re- açao OI propos a an a,: e LigO I e. roce::;so (ivil. Pa- dia em Cr$ 3.00 -por m(.'tro �OTA: Por acórdã(' d'e

tura Municipal, f;xpe.d�ndo gistrar o seu títul?....,. e tudo ::!�corridos 10 a!1o� db lní- 'Ira a su� fixação .Ião se po- qua.d,rado, perfaz�ndo. as- 18 de 'abri'l de 1955, o Su- \
em relação a Jlm me:lmo

I ficar!a sanado em, benefi- !
(!IO da posse dos reus, .-Je, porem, levar em cont.a sim, para os 18.693 m2, o premo Tribunal Feder31

procedente, por entendEr o tel?enO, anteriormente !lfo- cio do réu. i��!••�I!..-:��tI!!_í!.I!�a::'!-!l�-!����:!�-:!: tótal de Cr$ 56.07�,,00, que deixou de t.omar -conheci-
julgador ser precária a rado, novos títull)s enfitl:'u-: Mas acontece que ne!lhu-,' I d t·· I

-,
representa o valor da cau- mento do Recurso Extraor-'

prOVa rla'idomínió (;fere�ida ticos a cada trans.missiil) de ,lherme �ewerentz
,

e sua Mrren ameI o agrlCo a sa, para 0- efeito d'a fixa- dinário interposto por Ale-
pe-ios autores, . nJ,e só em um para outro titular, 3R-, mulher, que tambem pela r

, I cão dos honorário;:\ xao,dre Zaniol e sua mulhf'r
virtude de defeitos subs- sumindo, assim, atribuições I mesma razão, nãt:;, eram ti- ,É na cultura ôo arr<,z" d€pois, de 1940 fi 1950 80-

.

A"
•

t d t.

. VIS a o expo�� o: da' ,de�isão supr-a.
tanciais dos respect_ivoi:i tí- que lhe não sâo pt'ópriu�. tu lares dos dire.::os que

I
rio Rio Grande do 3ul, O'nde freram uma queda de ., •.

tulos, como ainda porque o Com efeito, sendc a enfi- aliênaram. po§slvelmente mais se tem ·18,5%, diminuindo para ..

direito dos réu's fundamen- teu�e um di,reito -real de l O t�tu�o que i'ealm(;;�1te I
expandido o '. sis�ema de 186,949.. Sua área, apÓ's um

ta-se na prioridade da carater perpetuo, uma vez deu dIreito ao autor,. fOI _a
j
an-endamento agrlCola ,en- áumento de 8,6 a 19,1 mi-

� transcrição e na POSSt '.de constituida regu!armente,- I transcrição rIas cartas de tre nós, ultimamer.te, com lhão d� h_ectares, baixou a

Imais de dez anos que €xer- cessa para o Senhorio di-' aforamento expedidas elire-l a procura de :en'a'l qu<! se 12,9 mIlhoes de hect::>.rE's;
cem sôbre o imóvel em reto todos os direitos �l'ela-' tamente pela Prefeitura em tem acentull.<;lo na zona ri- n<:,s mesmos a·nos.

'

causa. tivos ao dornlnio útil do I seu nC'me,' embora esse re-
I :uern.-Jamento agticola en- Observe-se, porém, que

'

Na apela.ção iderpc!\ta imóv.el, pode�d� o e�fite�- I
gistro f�sse Jevade a .efei-I �rea _d� I�vouras ..rren-1a- se no conjunto 110 país o

pela' parte vencida. longa- _ ta, salvo o direIto de opçao to depOIS de transcnbl a das atmgm\m proporções arrenidamento foi submetidô
I

mente arrazoada e' instrui- a que se refere o art. 683, escritura dos l'éus, e pouco do que em qual- a um processo ,1'E'gress!\'0
da CQ'Il! um parecer do pr.o- dêle dispôr livre!l1t!nte, co- tempo antes da prcposHnra no intervalo, dos dois Cen-

fes'sor Armàndo;' l)ias de �10 se proprietário flj�se,': da present€ ação. Houvesse sos mais recentes, em f'er-

Azevedo, são reb8,tidos e�- vendendo-o ou dando-o em Joaquim José Elias ·ante� tos Esta os ou (.'ln. date
-

-

,,'.
('t

, _." O,
ses argumentQs e expendi- pagamento pelos __mej �., minadas culturas o fen(l-

. :�. a, ,MANOEL DE OLI� RAMOS
:o;: : Ko 392 FUNDOS. TRATAR NO 'MEsMO LO-

dos outros ,visando a refor- refeitura, ainda, Grandense (lo Arroz, tendência !.1S-

'ma da decisão, ao n -no gozo dos direitos
-

de para a safra 1955/56, mos- cendente. Assim, 'pvr ex€m- �A,_L_. " _

tam.btém em 1 :as?;. devedl:i: sed
ter _rtlimit'l: propriedade, lhe forneceu, f tram que dos 252_625 hec- pIo, em Perna:qlb\wo e Ala- OCUp"aça-.o, dO$ . pr,-,III-. 1-1_con rI!, ·,.a- o a expe Iça0 a \la a OrI- .� não se poderia negar ao I tares. \cultivados, estão sob goas, Estados em que pre-

zões, susten�am ponto d�
�
ginária da conshtuição do l'éu o 'reconhecim�nto do di-' regime de arre!ldarn�nto domina a lavoura canayiei-

vista e0ll-trário, clm.cl�indo_' lforamento, não lhe caben- reito real que /defende, eis 1191.325 hectares,' co>:rell-: 1';1,' os estabelecimentos de ,�1l''''1' �

'I·b
· .

por pedir a -manutençãC1 do do mais, Idepois disso, in- que o teria adqu)rido do pondentes a 7�,7%. A 1:01'-1 al'l'endatários aumentaram
� _<.;' DBIS I erals"

julgado de primêira in·!- �el'vir nas ·tran!'lferêneias legítimo dono, m<,smo que centag.en1 do ano agrir-ola de 21.636 e 4.'679 em ' !HO, "�.I'["�.!! I', -

-tância. _iQsteriores do dominio útil. se admitisse, como forç�sH- anterior era de 74,2% e a!. a -35.425 e 12.579 em 1950, Ellquanto os engenheiros nos di.versos setores econô-

- Os autos rEvelam o Estas se procells_:::m pela mente se tem de admitir' a média do quinquêllio 1950/: respectivamente. Em São e. arquitetos .têm ilua pdn- micos 12.785 engenheiros,

seguinte: forma usual de nquisição existência de ví��jos sllbs- 54 fixava-se em 72,9% Paulo, Paraná I: Espírito cipal ocupaç.ão :Ia iI1liús- 1.077 a{qu'jtetos, 2,'>.68 'agrô-
O 'imóvel em questâ<'. _: dos :direitos reais; PQr -I:'S- tanciais no ato da obten- . V I Santo, Esta.d·os sabidamcn- tria, os agrônomos e \'ete- ;nomos, 1.117 veterinários,

uma chácara constituida de i!ritura pública, se de valor ção do referi.do título. por No correr de �rillta anQs, te cafeeiros, houve, ao (on-
rinários na administl'ação 22,002 médicos e 15.566 ad-

t'rês lotes urbanos sitos superior a ,mil (,ru�(:iros, parte do vendedor, vi'lto entre 1920 e 1950, segundo trário, sensível diminuição pública, os médico" e advo- vogados. Numer,os dipl<_.ma­

'I1a' cidade de Laj�s. foi o�'i- l,dmitindo-se o contrato par- que a eles pstevi':! o/réu ,cs l;esultados dQS Censos Ido número ,de f!stabe:eci- gados ..pre��rem 'ira��!har dos não seguia,m � 'carr<,i-

gináriamente afor-,�do,. rela :icular, se Q imó';'eI fô� de a1heio;.... Agrícolas (lBG�'), o núme- (mentos agropecUá�rios. �r- : :0'1' �ont� ;� 'p'�ópr_ia, Q�' da-. ra.
"

:Prefeitura Municipal, a m.enor valor, devE'nd,o, .em É vel'dalde 'que, em vir- 1'0 total.no BraSIl dos esta- rendados. A reduçao fOI de ,los recolhidos ''Pelo IBGE: Dos engenhe:iro'l 44,5%

Cuilherme Lewerentz, não todo � caso, o titulo ser tude da tranHcriçiio l€Va- belecimentos nas mãos de '66.930 pará 53,122 arrem-: no Censo Ae 1950 mostram, prestavain seus "sl;\rviço� na

,tendo, porém, aI'! respecti- :ranscrito no Registro. de da a efeito pelos autores, arrendatários evoluiu mui-
1

ôatários no prim€'Íro dês- Ide maneira expr�ssi"á., -a ind'ústria, 21,7% na aJmi-
. I' I

va·s cartas de af(Jramj>nto [móveis. Antes da transcri- surge outra questão a ser to irregularmente. De 1920 ses Estados; de 8.�85 '!J!H'a distribuição dOí; profisslo- nistração púb!i.ica., 10,5%

sido transcritas I!O RE'gis- ;ão não se constitui a enfi- �Lpreciada: não teria' a aqui- a 1940, mu!tip-!!cal'arr..-se: 4.436, no segundo; e de nais liberais no Reasi! se-
nos transportes e !'lÓ 10.4%

tro de Imóv·eis. teuse, como'· em g'eral não sição do domínio 6til por· cêrca de 10 vêzes. passando. 1.786 para 1.073 estat-éle-
I
g-undo o ramo de ativida- operavam como profb'!io-

Nã-o obstante, em 2-:de se op�ra a tra1l'�mis·sã(.i da parte dêle, embl'ra .

pc.ste- de 23,371 a 221.505; mas
I

cimentos, no terceiro. I de. Exeréiam :t profi'lão nais" ,illdepeni(Ientes. Os ar-,

março' de 1936, Gllilh'�rme Irop'riedade imónl. rio r, validado as tram�a- quitetos àpresentavam maio- .

Ora, na e..spécie em cau- ções .eas quais re-sultou o II d e f o n s o J u y e n a I
_

l'es pareeIas no prim('Íro

;:��?: :�o:::;:E'�r:�:; �:�!::':a::t::"i:urapon:: Ifolso:Taulay er a sua· refutação a I:��l:!.��i:o/T!t:;
que a Prefeitllra MUllici- assente em doutdna que a ,r� "

d.
tr

.
quitetos apareciam no co-

pai contimiou com a '1'1'0- venda pura, feita n6�Oomi- �:� f eaAn Ido de FI-,' lel·redo mércio de imóveis; Os agrô-

pri�dad!,e p'lena .dos iotes ne- no". se co�v�l�da p"e.là pO::l- 1 ,.��
.

, .

.

_

nomos e yeterillál'ios figu-

mento d aquisição s'do- goclados E fOI TI€' t
- d

.

ravam com elevad'1,3 p'ereen-
, e' ."

1
•

'.

.' �s� qua- 'enor aqmslç�o �:.proprle- 'Perfeito conhe�edor do vernáculo, e de Figueiredo, Taunay reuniu em livro os

transcrito em 9 de J'ulh'o de hda.de de proprl"'taI' a d d' t d di . .,

I
.

I tagens·i'Íl,o.,s qua'dr('s da ad-
.

' '. .

'.... . �. 1, que i a'e ,po: par e ,o, ven. e- I mm ou.tras CIênCIas, poà1endo enfilei,rar�se s;ntencios?� rep�os à' o�rã .do gra�de fi-
'

1947; ainda -e;m vhtúdiE! des- �xpedlU �s out.ros tItulos dor. AS�Im, se algllem ven-' c�m� filol�go, ao"lado de Ruy o� Carnelro jlOlOgo e d�clO�a.rtsta lusltano,. e a'SSlm, �s ministração púhliea: 63,7%
,sa t�ansaçã9,'. �xp.ediu a de aforamento de que tra- de o que não tem, mas ros- R!q�lro, �llva. RIi',mos ou Otomel Mota, letras naCionaIS foram acrescldaé d'e maIS e 53,6% do total. respecti-
Prefeitura� em,'�o-m� . do 'tam os autos.

'.
.

teriormente adq�ire o do- João Ribeiro .ou Mário B!lrretlJ. Carlos um valioso volume: '�In.�ufieiênCia e ddi- voo As quotas na ag!:Qpe-
.

N,essas condições, �pli- mínio ,d,a coisa que vendera, Pel;€:ira ou Liberato Bittencourt e outros, ciêccia' dos grandes Dición:ários portu- cuária alcançavam 15,5% e

Af(ln:lo d'e Es,eragnole Tallnay, emitiu pe-' gllêses", (Polêmica cOm o sr. Candido d� 701.:ando-se o princípio de di- faz isso em ben2ficio da • 70.
l'a !mprensa, em 1923, judiciosos reparos Fig:.:..cir�do) 1925.

'eito, segundo '� qllal "Ile o pessoa a quem aJinera, Na à 'jdeficiência científica dos grandes di- A polêmica entre o erud'ito catarinen-
'l'oprietário aliena' o mE'S- hipótese .dos auto", alegam ciouários\ portuguêses", notadamente do se e o mestre português, um do:'! maior.es
mo imóvel 'sllces�ivam(nte' os réus que obti.veram os Novo Dici011ário de Candido de Figueire-- de St!a terra, bem poderia. seI' cO'_mparada

Nesse ínterim, cu pl1eci- a duas ou mais pessoas, 'direitos de Joaquim José do. à em que terçaram a pena, os dois gJgan-
samente a 27 de d�Z'em'bro )revalece a aquisição qüe Elias e que êste, por sua ! O à'outo filé logo e polígrafo portu- tes da 'linguagem: Rúi e Carneiro Ribeiro,

de ,19-39,' 'deu entl'adâ na [)r-imeiro f'oi- transcrita", vez,' os adquiriu uos auto- guê�, não se derporou em res:oon�er à cri- e que t�.nta luz nos trouxe· sôbre a íilolo-

",.'.eve-se con,n.ltll·r
tica de nosso erudito patrício, fazendo-o gíH com a publicação d'e ,duas importantes

Prefeitura um t::equerimen". T '''; que. nõ' res.· Fosse verdadeir� a .
.

qut!l' peja impi'ensa, quer pelo livro "Com

I
obra" resultantes"daquele duélo científico:

to "assinado a rogo d'e Ju- 3aso, a enfiteuse ;'ealmEnte alegação, e a ·f1·::tnscriç'ão bafgr, sem- sangne",- editado em príncipios "Replica" de Ruy e "Ligeiras observações
ventino Coelho de Ávila", s.ó�se constituiu q,]ando fo- feita pelo autor �eria em- ide ]925. sôbre as .emendas do dr. Ruy Barbosa fei- proporção dos _

que tnba-

para, que 'o terreno, ao qual . i'am levados a' r�gistro os prestado validade às .luas f ' tas à redação do· projeto do Codigo Ci- vam pGr: conta pl'ó:prÍa era

foi ldado 'o valo'r �e .... ,. títulos expedidos .;:m nome . transmissões, podendo ain- . Embora se mostrasse muito agiiado, vil" pelo' dr, Ernesto Carneiro Ribeiro, de 51,9% entre os médicos

'Cr$ 3.800..00, fo-ss� trrm.s- io auto!'. ma valia tem o .ato da tnms- CaIilàido d'e Figueiredo não tivéra para obras de· consulta dos estudiosos Ida lin- e de '15% entre· o.,; advoga-
.7". com' Taunay "aquele tom de lrritação vio- guagem d

. ferido a -Joaquim Jesé- É a conclusão que rC--5111- ferência Ido afora�l1ento do
. ,

(lS. Deve-se ésclal'ecer que
len�a que era tanto seu", pois, reco-nhe.cê- Candido de Figueiredo na polêmi-ca

�lias;_ def·erid9 o pedido, ta da 'aplicação, dM norm'\s ::mtor !fo referido Eli�,s. É
ra !tão logo o incontestável valor de seu com Taunay, grande pelo saber comü os

tais percentagens se re-

_ novo ,:títhJ(j en�rt��tic.9 f.oi, expressas nos artigos 53� e que se trata' de aqui8i.ção an�'3.gonista e a.. ill1pos�ibiHd!ade de vencê- SetH f'oestaduanos RobeTto T'rorllpowski e
ferem à presença dos }:.'ro-

'C" exp�didó ell).'pofil:t desté:qlÍe, 676 do Código Civil: de direitos reais sôbl'e o 16"" fi, golpes de :'bordão", visto que Tau-
.

Liberato B-ittencourt:não--:consieguiu, ab�o:- fis�jonais na atividade de-

\ toda:vla n'ão" 0- tn'fiséreveu' "O� atos sujeitos à hans- imóvel, ao qual foi da{1.c o nai manéjava firme e elegantemente.a pe..; lutamente, levar àCfnelhor, pois tivéra'de claiaida como p�ineipal; to-
no Registro jni�blliâ'ri�c, ,�rlçao não tran9!er�m o valor d'e Cr$ 3,800,00, e, as- p.a,) {t guisa de florête, com a fidvJguia de enfrEl1tar um contend.or cuj.a eapacidad!e Idavia, muitos dêl'!s prp.sta­

um! perfeito Bayai1d das letra.s pele)'ando ,já se havia -p,atenteado através de obras·
De posse dêsae dodil'lnen.: domínio,· senão ,du data em sim, não pod�da :ler rea1i- .

" . " vam s-eus serviços em mais

t J
.

J
' l!'l'

'

t " d f
.

d
sem temôr no ·terreno da filologia -e ou- várias sôbre linguística, História Nacio- de um setor. N.ão estão in-

o, oaqmm o:se I las, por -que se ra.nsCl'everem. za a, como o 01, por ocu- tra}; ciências, tendo como eficiente escu- nal, História da Literatura e da Arte, im-
escritura pública. .--latada de "Os direitos reais sôbre mento particular {art. 134, do,! o- broqueI forjado pela mais forte eru- 'portante; ensaios sôbt'e ciências, ete.
16 de outubro' de 1941 e Imoveis constituidos; ou 0.0 II do Código Civil), sem diçli.o. .." etc.

.

transcrita a 18 de novem- transmitidos por uxória (art. 235, Com o desaparecimento d'e Candido

���������

"O ISTADO" Ó MAIS .-tNTlGO l).lA.lnO 'DI S, CATAJtIl\"
--'--�'--- �-----------------

APELAÇÃO CtvEL N° 3.305, DA COMAR·
CA DE 'LAGES

.

RBLATOR: IlES, FLAVIO TAVARRS DA
.CUNHAMELLO

EMENTA: Para garantir ao c.omprador
° d,ú!DÍnio na :âquisição a non domino. não-'bas-'
ta à transcrição' do título, Sendo de mistér a
boa fé ea posSe·por'�ez ou vinte anos.

.

Vistos, relatados e discutidos êstes autos
de õpel�ção cível nO 3.305, da comarca de
Lages, em que são apelantes. Juventino Coe­
lhe Ávila e suamulher e apelados Alexandre
;aniol e sua, mulher: .. "

'

.

"',
.,:

c

VENDE-SE. ,2 ,PEDREIRAS

dimentos, e indenização
\

por perdas e danos '--e ho-

norários de advogado.
A ação foi julgad'a im-

1 GRANITO ROSA fácil acesso

1 DE MACADAME

.�...�, ...
-­

,

,�

Tratar, na
(

A M O D E L A R
.". ,

Lewerentz e sua m�ulher,
por escritura particular,.
transmitiram os ..di!e:i�os

, sôbre a referi4a châéa�a !lo
.

autor Juventino Co-elho de
,

'Ávila, pelo p�êço d� ; .

Cr$ 1.000,06, fenda o' ,1ócu-

autor, novas càrtas d'e"'a,fo­
ramento. dos referido;;- ló-

Era reduzido o número

de médie-os e advog-�dos
que, Ide forma pr.eferenclül,
exerciam a profi:;!são na ln­
dústl'ia (0,97�

.

cios pri­
meiros e 2,5% l10s segun­

dos) e ,na administraç,ão
pública (4,5% e 9%); A

tes, as quais, por certtllão,
foram registradas em 2(1 _de
maio -de, 1958.

cluídos os diplomados "que
trabalhavam fora da espe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terç�-feirl:J, 8 de Outubro de 1957.

on�1 aunay ! B �UB•.. I
(Cont. da 6,a pág.) não teimasse em não saír de SUl> terra, por

, ,Taunay provára à' evidência, ímper- algum tempo, teria, ajudado por Hereilío

feoic,é�s sem conta em' o "Novo 'Dieioná- Luz, cursado a Escola Nacional de Belas
rio" de Can<Íido de Figueiredo, entre eg- Artes, tornando-se' talvêz, um segundo
tas, "numerosissimos brasileirismos de- Vitor Meireles ou Pedro Américo.

turpados, falhos, insufíeientes e até, dig- Espirito lúcido e compreensivo e pa­

pal'atados; numerosas heresias cíentífi- triótico, que muito se orgulhava da cul-
, cas ; falta de cultura geral e ,científica do tura de seus coestaduanos, não podia dei­

seu au,t(H'; omissão de 100 mil palavras xar de ter por Afonso 'I'aunay, catarinen­
vulgares correntes- no Brasil e de 20 mil se que tarão elevava, lá -tóra, a terra d'o

vocábulos que arr�lou em o seu livro "Vo- seu nascimento, grande estima e orgu­

cabulárío das omissões";' ,desconhecimento lhosa admiração, E Taunay bem o sabia,
de diversas elências, notadamente' Rotâ-: e disso muito se desvanecia; porisso, quan
nica; erros Iamentâveís de física e quími- do Hercíllo Luz, governador de Estado, A professora Myrtlv War'-
ca e até falta de fírmesa or':ográfica", estívéra por alguns dias na culta Pau- ds exigiu das autoridades,

, Entre os ensin�.rneutos <:onttdos em o I�céii_ o histc r iador �oi visitá-lo, Em o ar- de cidade de 0oKland, Ca-j
"Novo Dicionário", inexpressivos da Ver- tigo �'efutando a designação dada ao te�mo I lifôrnis, uma indenisação de

dadc os q-uais porlsso mereceram reparo Barr.iga-verde por Candfdo Figueiredo,' 15,000 Dollars, por ter sido

por parte de nosso erudito conterrâneo, fi- Taunay registra as expressões iniciais do � mordida por um quilo, em

gura o que se-refere ao têrmo BARRIGA- diálogo, na víslta ao saudoso estadista: i ambas as pernas, noparque

VERDE, alí registrado, como "designação "Como fosse eu visitar o dr. H!h'cílio ! municipal. Alega que o bi-
I h h 1 â na, Bulgária, UP-l, ancão de dois ficarão eternamente

depreciativa Idos h,abítantes de Santa Ca- Luz, o recém faleeido presidente catari- 'c in o pu ou e, uma arvo- ,

. 1",··" _ 103 anos de idade, tentou condenados a .. � ficar pa-
tarína ou Catarínenses", A,',' refutação de nense, na última viagem que a São Paulo' re sem prévio aVISO ,nao

. I d d d suicidar-se, porque descon- rados!
-

Taunav na-o se encontra no volume refe- fez, convidou-me êle com a lhanêza e lhe ten o a: o tempo para
..., "

f d
'

d fiou que oseu médico ° es-
id

.

f�' f ita pela imurensa de afabilidade que tanto eram suas, a nas- de en; er-se, .apezar e estar '

d <' d
'

,r� o, pOIS, Ola e '10" J •
-

P tava tratan o erradamente O conselho de a minis-
pois da T,mbHcação -do mesmo, sarrnos aos seus aposentos no Hotel Ter- 'I armada cQIIÍ �_:

. .. uma re-
de uma molestia incuravel, tração da prisão de deten-

O historiador não poude conter-se an- mínus.
- ,

'vista, que estava lendo. Te-
há 80 I tos juvenis 'de Loísvílle,

. f' tl
�-, _ ve - que (suj_ei,Ja_r-se a um

xa anos.

te :1, ínverídíca a Irma .iva, e escrevera: , Kentucky, organizou uma
, , .., '1 t f'l'l - Entre sem cerimônia � disse-pie, tratamento: h;�spitalar por"Tenha paciencia o I us re 10 ogo•.

mas. -, Mrs. Ethel Squarrer em subscrição em favor dos
sou forçado a opôr-Ihe 'formais embargos, Estamos em família. Sômos todos ":8a1'- -12 dias. :.�'

Cincinati, perdeu' agora a mesmos. A milionária Mol-
afírmando-lhe que p.1ovàvelmente al- riga-verdes", --,--

paciência e requereu divór": dred Foster negou-se a dar
<r\}" ..... mal inforrnado o induziu ao grave

..., conclüí o artigo, com a sezuinte ex-
Em Gognies, França, in- .

d id l' di h v fT. _'U • P", cendiou-se ),,1I11a fábrica, CiO o seu mar! Q, a egan- in 0€11'0, mas o ereceu-se

erro,
.

., plicação :
tendo o incêndio sido mo-

do que êste tnha saído de a "cantar" uma vêz por se-

.;
"

Nà í):IWha qualidade de Barr-iga-Ver- Como houvesse eu nascido em Santa
tivado por uma m,onta de casa "para tomar 'um copo mana perante os jovens

'<Yd-é,J tenho muita honra e prazer em o lem- Catarina, quando meu pai presidia a Pro- e cerveja", __não mais vol- Criminosos. Conforme aca-
. cigarro acêso, que um par-

-
,

brar, arvóro em procurã.dor de.meus coes- víncia, alguns amigos seus, amistosa e daI trouxe no .bíco para de- tando. Isto se deu no ano ha de anunciar o jUill Spen-
.

taduanos para refutar a. i:R_',verdad.e publi- pilhericamente, chamavam-me "infante de 1927! cer, diretor da referida pri­positalo no seu ninho no

cada pelo sr, Candido n!e Figueiredo, Não barrlga-vende". E isto fazia -sórrir o pro- telhado do pre'dl·o.
. -são, a criminalidade juve-

1 b' 42 01_ , 1 Plantan�10 Eucalipto, delÍ�
posso deixar pas'sar ,o ..ensej'l des�a ,retifi- genitor do pequeno "barriga-verde", f d

ni axou 1°, nos u ti- tro de 5 a 'I anos você te
. . .'. " .. 01' ter,em se veri ica o t d' d hcaçií.o, ;,�

'"
_

Muito ,embora as (!Jr-cnns�< n< J:" dú.
_

O ambiente sério no Tri- diversos e n c ° n t r o s de
h10s empos, epo�s as 0- madeira_para pasta meeânh:a.

d ,.., "1.'"
•

I h' f'
.

f' , I
. ras de ,canto de Moldred lenha e carvão, de 12 a 15

Barriga-ver �,quem f)�ignora; J_'.; VH a me ajam el.1) se.npre viver o 'lU 1al de Justiça de Sto- trens com sequências 'de- anos já ,senirá para poste e

tão depreciativo quanto ca!)ixaba para meu E:sta_�.o natal., estou -certíssimo '. "-1:- I c�,:.own,-tomou um aspe'cto 1 sas1Jr�sas, em -ArkanSas
Foster. Que b�la .cantora

vigamento e dOIl 15 aOB 20
- --........: � r i (_

- não deve ser! .

6SPirito-s
.

ilhos anço até que ne.n-11 ',A P.I.J3 ,alíl'lC OI- -niiariante:e rlsonlio, �,ando II (USA), a direção da Estra- anos em diante terá diâmetro
d

'

d b f d d d �. __ :'1.:.I_ sufjcien� para dormentes ea mUI fOlca, c a ,e S� asbanense, se sente oen 10 ao se ouVir c oga oT �Ut:Van,-Ida de Ferro distribuiu_a Um J·o,alheiro.de Milão
, madeira de construção.

gUa..l;C� a r a os rro gl' q n_'�;-e n �,_" R, bal'ág�-verrie" Pelo contrJ:irio", t , 1 t,
.

dis- : seguinte incrível instrução c]puunciou uma jovem CQ- Se 'deseja reflorestar,
��o, belemneni{�s da velha estín:'*l.! _

'l'aul1flY qfuta,ndo as asstn'çõll;,l ip-
- ':êOhr-'lI ,jU1C', exc a- aos res das locoll'lo- mo ladra. Alegou que dià- sulte a:Jtel!_ o "Acôrdo

Poi� .�e. é até'alcunha amistosa, nnscida da veridieas da obra de Cand!ido de Figtlei- mau:" -Não se- tnhcl c!lsto tvas: Quan riamente costumava fazer res(itl".

,,�r�eor�ação, hó_n�osa dos feitos de um �e- 'redJ, entre as quais a referen�e ao. te;mo meu coraçãosin�lO". Des- 'se encon�ram e)!l_uma ur- "�i�ões _num res- ,!-C"';�""""'M-!-AN-·-H-A--D-E--E-D-U--_""
glm�nto tradICIOnal de San-ta Cartanna, BARRIGA-VERDE, prestou mestlmavel culpbu-se, gagueJando, ale -I Vét, os d01s deverao parar e ta.1.1rante oná�-�a.-: ,�_?ça � -CAÇA0 FIõQ�8TAL
organizado em princípio do século XVIII sel'v;ço à sua terra e ao seu pais. Em ver- gando ter acabado de fala,' nenhum pod{;rá s('", 111' trabalhava. Certa o�as.fiB...:,'::" Promova, pelo fe�

'. ::,'. :,,'_ o"� e,.,-��l' C?j� �al1da, fig.
urava 'vistoeo colête da�e, "i'- ,Verriade é como o so�, que. u� no telefone com a esposa!-: adiante, até q,�ê o . outro

I
mostrou á mesma um dia-! ��onto, o n�!=;

'f�Z'�·rv:�r.{le"! .,',. _�: ,_' ,

eclIpse po4e €scu,recer, mas_,nac amqUl-
_ .: tenha p�ssa�o! C:_om �e� �1an}e de grande valor, A�. � �u,l(las.à,a�rlc8ltllfa:

'1' �_�. -- RerCIl,l? L�, o saudoso, e molvldave-l �lar", entretanto, para certos cegtls da Ra- Na cidade de PeruSchh- melhantes ll1stl'uçoes ,os f1m de, provar se a, pedra - :? a. p�('euarla.
estadi$ta, era, c()�mo �a,bemoR, aniigo e ad-

.. zão, êsses eclipses têm sempre longa, in-
--- '__- - '-_. - _. .- -, .. ,__ o'. - � -

��pr (�j'Q,cefcti"..'e pji)r'y�zes até, se neces-I defiu.id�l, duração... porisso, tais �scl�re-, '
,.', ,; ,

. "':- _

.
. '\. "':,'" ;-f�,�R�f<

sá,t�0, �a\lxi1Í'ai:l.i:lli'á{,l s,eus éoeiltaduanos ta-l cimentoR são 'indubitàvelmente necessá-
,> -

- . ",'

lento:sós, O ine:s4úecivel Eduardo Dias, se riO'l. __ -n"'----
- ....-'io···�.,��

.. · .......-.

reapareceu. . . por
nho natural. O juiz
diu: . Ele é inocente
que enguliu a pedra
descuido e de boa fé,

-

,

J

Colecionado 'de revistas es- i
/ '

trangeiras por,Walter Lan-
ge.

II

'.,.1Ii

era legítima .ela o tran
entre os- dentes ... e o

.

gulíu .. J( polícia levou a
'

'vem a um hospital, o

ficou sob guarda, Já de
de alguns dias o brilh

-'-

Em Nápolís a polí
prendeu um ancião que
nha surrado á sua ami
nha de 45 anos de ida
Verificou-se que as

agiu motivado por ciú
O ancião tem a idade
104 anos!

No jardim da estação
Estrada de Vaduz, capi
do principado de Lich
tein, vê-se uma tabol
com os seguintes dizere
"E' proibido pizar e sen

no gramado ou na cêrea
arame farpado".
CAl\IPANHA DE EDUCAÇA

_'LORESTAL

--------------------�--------------------------�----------------
t

- i
•I-"<)'_'()'_'O'_'()�()""()__()_()_'_'()'_'()�()'_'()'_'()'_'()'_'()"'(I' '

I
. - j

i I

I IEJER & Via; I1- .

ij ,
1c MATRIZ_� Rua Felt,pe Sclunidt, 33 - FILIAL _ Rua Cons. Mafra, 2

I�Florianópolis - S. Catarina

t ,
I Ferragisla,s -Imporladores_'- Atacado e V J r ej. o _,
I I, fr/"t VARiADO E COMPLETO SORTIMENTO, DE ARTIGOS SANITARIOS I:: ;/. í;

,

DAS MELHORES MARCAS PELOS MENORES PREÇOS ! -,' ,.

t r i :')'�:��'"
'BANHEIROS - LAVATóRIOS _ BID:ES BACIOS

','
- SABONETEIRAS - ETC. ,.

_ Harmonia de côre"s para realçar e darmãis beleza aos ambientes! i

I '

,_.
TORNEIRAS � Crom.adas, niqueladas ou simples - Grande variedade! I
PIAS - de Jerro esmaltado ou aço inoxidável de tqd-ds os tamanhos ,-i CHUVEInos _ simples ou elétricos automáticos _ Ultimas novidades ! �

1-
' .

.

.

\ IARMARIÇ>S-- madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres �.

1_-
<' IBANHEIROS POLIBAN,- O máximo em.confôrto e utilidade'! ."

I
Reúne- 5 Peças em' UMA SO' 1 - Banl1ei.llaj Bidê, Lavatório,>, Box:"chuL ,�veiro e Banho,de criança! ,.

I 'MICTÓRIOS - De centro e de canto - Vários tamanhos

-

t -�-,. ,J,�j/f I

I· CAIXAS pE DESCARGA, '- De un°butir e sobrepôr _ Diversos tipos
� � �'JL\
, '-"�-t-

I
LADRILHOS E AZULEJOS. - Grande variedáde de côres

I
I Omaior sorlimenlo.Jhpresentado em a r I i tOS I
i Y���MII

' ,It I
I_n....'�j_'_,_o

"

Os ",undos já explorados fizeram,se pequanos

r""·_

'.: "
, .....,': ).,.;};::�,:i?j���,;.'�:BE{�ft::�{�;':�'.::f'�·��;;if�j

e impotentes paro sustar � �apacid�d.' "õ.'.
.

realizadora do homem, As ci�ncias experimentais desenvolvem estafante alividade no

descoriinio do incomensuróvel \ desconhecido.-Acompanhanda de perto as -moais ,ecen­

tes descobertas do moderna lécnica. MÓVEIS CIMO lança mais uma criação,
mente REVOLUCIONÁRIA, recorrendá 00 processo

.

�
do _colage", EI-E1 'fêONICA-

à vista

e alta p.ressão hidráulica,
ou $1.500.00

Eis algumas propriedades que o- caralarilam .

�
Altamente refratário à penetração de insetos tro,

picais e à ação da água e' do colôr,
-

-

,

Elasticidade e resistência à tôda prova, devido DI

suas curvaturas uniformes e homogêneas.
Portas de correr, resolvendo o p.oblema da espaça.

Gavetas tipo bandeja - fácil limpeza,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, F1oriânópólis, Terça-feirã, 8 de Outubró de

Dr. -

DR. C_TAIltTINO

I'
.

, AYRTON DE OLIVEIRA
'DIBA'18S Bit HÉLIO llERRETTA DOENÇAS DO PULMÃO-
MaDIC8;'CIIWBGiAO, . .

' M É D.I C O TUBERCULOSE
Doencal de ;SMhQftl - ".M'�. Ort!NU!dia -é Trallllllltolojl'la Consultório - R. Felipe
..... -O,er..çõe. - V� Udn�rl-: Ex-interno. por 2 anos do Pav,« Schmidt, 38 te!. 3801.
CI1UO d� .aperfaio_Qam�l.t�.J d lbão Fernandino Simonsen da Horâr!o das 14 às 16 ho-
llQ pTátlca 110& lIPSJtlWI a _'

lJPO.I' Airel. '

' Santa Casa de Sao Paulo. - raso
F Ii S hNSULTóRJO: !lua F-.Jipa, (Sarvíço do Prof. Domingos l)e- Residência -

.
c ipe c-

idt, nr. l� .(aoLzadl.j. iJQU fine) '-; Estagiario do Centro vle midt, 127.
Ortopedia e Traumatologia e do
Pronto Socorro do Hospit\J das

Clinicas de: São Paulo.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira
- Médico do Hospital de Carr"

_----- '_
dane de Florianópolis.
Deformidades congênitas, e ati

quirldas - Paralisia Infantil -

Ostecmielite - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no 1'IJS

pital de Caridade, das 15 às 17
30 horas no Consultório. "

Consultório: Rua Victor Mel
relles n.''26.

"

Residência: Av. Mauro :tamo
- 166. - Tele. -2069.

-
.

� .. - .......-

DR. LAURO DAURA
CLtNICA -GERAL

i:lIl:eciaUlta em moléatiaa da
Senhoral e "Nall urinária••

:ft'iua _,Jadical dai intecçõ..
�Ílda, e cronicai, do ap.,.11a.o

"*eidt�-urin�rio Im ambnl OI

.,.1. '

Joençal do a.parelho Di,.ftt'fo
'" dG siahina nervi).o�

.rário: 1016 '.)2 lI,i'" ál i.
Coneultóri(,: R. Tira�ental, �2,
_ 10 A ,daI' - Fone: 12411.
Reli�bcia: R. ,Lacerda Cou­

tinho. 18 (Chácara do JI,panha)
- Fone: 3!48.

'

... HENRIQUE PR1SCO'
PARAISO

. liaDICO
.laelea � D.e"ç.. de Se­

...... _ Clb,lea de Adu,toB. ,

".

:;e.,a.o de Elpeeializaçio no

�.pit,,1 dOI Servidolell do .1-
tado. , '...
(<ie:\'iço do Prof. .arl.no '!ie

('nelrade).' "

Consulta. - P'ela manhl no

••pit'll de Caridade.' '.

..l;'iarde das 16.S3 ba. em dlao­

te -no conlultório á RU�hNlI:n�.
1l••:Aado 17 Esquina ,da. Tlra·
del!tel. Tel., 27611. ,

Reli 'heia - Rua Pre.ident.
f'..outlllho ' ••. _ Tel.: 1120.

�

-' A
'

floresta siinifiéa :

fon te industrial; solo fer­

til; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a ero.são; garan­
tia de abastecimento 40 ma­

terial lenhoso necessário
ao conforto, à economia e à.

sobrevlvência do Humem.
-------�----------

DR. AN1'ONW MONIZ
" 'o.. ARAGAO

'

t'IRUltGIA TJlEUM,ATOLOGI.A
Ortopedl.

C(l'-,ultól'io: ,João Pinto.)1I
Dali 16 às 17 dlàriam"nte,
MClnol aos Sábados
Rei: Boeaiuvl lU.
'Glla: - 2.71'. ,NECESSITA-SE

':i)a li. 'WBATO
-

J'mB.o
Doença. do �p�e� ,r8!lJlratórl.

TUBER�!n�
RADIOGRAFIA EMPI.O�COPlA

, DOS PUL'MOlll!K ../�
Cirur.:a 40:Toras :-

Formade> pela

E,[:&éIil.ª,aJe
Nlt.- ....

jnal de Jtl.ediciJla, 'Tlaiol()IfJo'ta •

'.i.'llIiocirur&iio do- Hll8jJital �,,-
rh' Bam:Q'

Cuuo de eepetralizaçio pela'
S. N. T. Ex-Interno e �x_-al!llll.­
tente' <1, Cirurcla do P"üf. Ucõ

: Gulmariel (Rto')� ,

Cons.: FeUp. Sela'mídt.zI8
F�n. 8801
Atende em bora marcad;l.
Re.: - Ru.. Ibtneà Juni, r

80 - i'ona: .... , I
Motor ideal para barcos de recreiu e.para outrcs barcos sÍlnila- I
res, além -de explendido para mctor auxiliar de barcos á vela;' !'

Completamente t:quipado, incJusive pãinel de inst'fumentos. I ,ID�Ômospara e_!ltregn imedh�ta, nos seguintes capaçidade3:'
_lI80 HP Diesel

."--

8ü HP" (Ilireita et esq'uerda)

Iof HP "

132 HP ?-t�

"

" "

"

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARI!O. DI: s: CAT.lUIIII'

UR. C1,.ARNO G.

GA.LLETTI

----'--_

"A Soberana" Praça 15 dto novembro esqullll
. < . 1'1' �,,':II��,',',-, ".i"untI.�'",."',.-.." ,,"4.... t �.�:i.:�.'7�:

.... � :;!! ��+ il.:C"W ��. �
r-ua, lI'élipe

.

Schmidt"
- _'

"

. M-O'· V E J SEM G E R .A l

MINISTI!:RIO DA AGRICULTURA

ISSIONAL SERVIÇO FLORESTAL'

, DELEGACIA FLOREsa'AL
R.M:'xIONAL· ....

uACORDO" COM O ESTADO lJB
SAN'� CATARINA

A V I S O
,

A Delegacia Florestal Reiiona I,
no sentido de coibir, ao maxímo nos­

I:vel, as q�eimadas ,e derrubadas de mato, afim de impe�
cu os dcsastroscs efeítoz econêmícns e ecclégícoa que
xcarretam tais prâtícas, torna. público e chama a atec-"'io
de todos os pro,prietários de terras e lavJIIldores em �e-
.i'al, para a exigência do cumJrimcntr do Cõdigo Flores-

Ajude seu irmão tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
p o b r e e doente) . QUEIMADAS E D;ERRUBADAS DJl: }lATO
apressando, com sua Nenhum 3)roptietár'o c;e terras ou lavrador .poderá
contribuição genero- �roceder queisi1ada ou derrubada de mato sem solicitar,
sa, a edificação...fiQ om antecedência, a neeessãría licença da autoridade
Hospital Evangélico ,flore8�al competente, conn.r-ne dispõe o C6<iigc Flores-
de Florianópolis 'li tal em seus artigos 22 e 23, respectivaillente, estando Os

nfratores sujeitos a penalidades.
RE.FLORES'l'AMENTO

Esta, Repactição, peJa rêde de víveízcs floreataís, .em
$ -Seia a um só tem- $ cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

$ po, altruista e práti- $ iementes de espécies f!:>restll:d � de omamentação, para

$$ COA'uxilie seu próxi _ !, '���oerc:::�t:n:O°sd:g��:�lt�;:;a:,ma��al, dien tep�eeSsstaai}rOStondaO /, ' ,,$'-
-

-�--iÇ,;.,;';<�"'I;.._'),Ç_M"3:-"1...

'ii' I "'ilial "A Soberana" Dfstrno do ••treAte _ ('.....
$ mo e se benefície-ã j J.rientação técnica necessãría. Lembra, ainda, a POSSil.>i-.,

- J

$ também, inscreven- $ I Idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento, ,;;;; .;,;;;_;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;__;;;;:;;;;;;;;;;;;:;;;:;;:;;;;::=;$ do-se hoje como SÓ" $ no Banco lo Brasil, com ji.ros de 7% e prazo de 15 anos.
'

$ cio do H o sp i tal $
,I ,Os interessados em assuntos f:orestais," para a

$ Evangélico de FIo- $ ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto- ,

$ rianôpolis. $ rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
I

$$$$- -$$$$---- devem dirigir-se às Agências Flo�estai$ MUllicipais ou
'

diretamente' 8, esta Repartição, situada ;... rt.A Sautos
Dumont nO. 6 em Plorianõpclís. "

;reletvne: 2�47ú � Caix ... Postal, S9�. I
Endereço telegrâfico: Ag,rhdly� -

\

Flor-ianôpolís. !
t,�

.

-..._. ...--�----�........_-------_...

- � "Al'VOGAQO -

j '. i
J 'CONCURSO DE, ESCRITU�ARIO

Rua, y:tor Mei:·�!e •. ,66, Flcpara'm-se candidatos para o ;,proxlmo c,oncurso

I 1"',;< '1...om;'" 2.�ô!)
,

. I
de \E�c'tit�rário do Ser\'i�o Pú�lico F?dera!.

.,.,
_ I Tratar á hha D. Jaime Camara, 42. ". :

'

I' Flnnant"'Doh• -

_-
.

....- -_' .......

� I ,......-..i••__.."..�_......._.._.......�_
O ':I (x�resso flori8nó�o'is lt�8.·J
': 1.,_.:;L..... 'r '"�:< .:;,0', -fl'jJ �f,] I,,

,/ I
' /

1'rans.llôrtes d� Carga� em Geral entre Flori�riópolis - Curitiha 'I- Porto alegre _' São Paulo - Rio e Belo Horizonte

í

Rua Deodoro, n.o �5
)

lei. 3820
,

Agências no Rio Belo HOl'izonte com tráfego mútuo até São
. Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

,

Mh.TRIZ; FLORIANÓPOLIS Escritório e 'Depósito,' Rucl,
Padre Rorna, 43 � Térreo

_ Fon�::2534 E](-it�5 .I '

, End. Telegr.: SANDRADE Mil�iijl

'FILlAL: CURITIBA� Rua Visconde do Rio Bránco1 932 - 936
Esc:rit6ri� e Depósito: _Fone: 1230 - End. Telegr.: SANT1DIlA'

AGll:NCIA: PORTO ALEGRE, _" Rua Com.· Azevedó, 64
"fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G: SUL "­

Atende; "ÍUOMAR" -� End. Telegl'.: RIOMARLI
<

,

•

FILIAL: SÃO PAULO - Avenida do Estado,�1666 - 76

Fone·.2-70650 - Enà. 1.'elegr.: SANDRADE

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo 'Neto, 99,- Fone�: 32-17-33."
f 32-17-37 - Atende: "RiOMAR" - End. Telegr.: :RIOMARLí

_l A V A N D O C O M .S A B Ã O
_

Virgem EspeciaHdad_�-·
da (1a. WETIEL INDUSTRIAL - .Joinville- (marca registrada)

" :,

economiza ..se tempo e dinheiro

DR. EWALDO SCHAEFER
CUniea Médieà �dê Ádultos

,

e Crianças '-.

'Consultório _.:. Rua Vic·
tor MeireHes n,. 26:
Ho-tArio das Consultas - 5 HP

,

daa 15 às 18 horils (exceto ,5' '-. gasolma
aOll sábados). I 11 HP _"

.,

Residência:' Rua Mello e 1DJ 35 'HP,-' �.
Alvim} 20 - 'l'e].' 8865. mi 50 HP _

"

�' 84 HP ---

DR. W.A'�MOR ZOMER
GRUPOS GERADORRS _. �'P E N TA"G.\RciA

I
Dh.IClmado pela Facnlda«e Na- Quaisquer tipos ,para entrE:,ga imediata _. Compléto� COIP •
•loJaal de Medidna da Unl.,er- •

aldade do Brasil motores DIESEL HPENTA'�, partida elétrica _.' r�diator '- ·1,':s-laterno por conculllo di MI-

:Seniço t�:ldp::i�·g���vlo Rn- filtros - tanque de oleO' e demais pertences: acoplados dire-
's_lntern:r�oueSe::I�:)de Clr;:ar· damente com flaoge elastiea á Alt�rnador _de voltagem -

I-ria da HOB-pltar I. A. ·P. E. T. c. trifásicos _ 220 Volts - CO,ID excitado,r - 4 ca'bós parado Rio de J�neir(l

:éf.co ��t!:�:!�� dDr:-ag:rl�: I ligação e quadro completo de contrôle; tl)dos conjuntos estão

DOENÇAS D'ifrr�NHO,'tAS -I ass�ntados sôbr_e longarin&s prontos para entra'" em ftinciollõ- IPARTOS - OFERA��ES tPARTO SEM Doa pelo' men o. .
.

método psico..profilático. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE ICons:ltua"JoãoPinton. SANTA CATARINA �.16. 4.8 61,00 às 18,00 horas. c- ...

Atall-de com horas

marca-I
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias : BELO HORI�ONTE Avenida Contorno, 571

daI - Telefone S{)35. Rua Saldanha; Marinho,2 - Enderêço telg: "P R I M Ú S'- I FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR"
::�i�PG:��:r�l Bittenc9urt' D

'
. Cx. Postal, 37 -- Fone 3362 >-� FLOR!ANÓPOLIS til • I/':

IOieleton.: !.691.

. "

I
;. �r..=pê;3f-9rSêêr:::t:=3,::::::JêF-lr3r=:Jr'EJrSr3F-lr'#l['?"Jiê :••••••••••••••••••••••••••••� ....

j
_-

••

"
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: :..,.... mara, por unanímídadg de
9 _ Agravo de petlçào N. votos, conhecer do' agravo

108, da comarca do Blume-
I
e negar-lhe provimento, pa­

nau, ag�'avante SUl,
.. �m�:i·l r� >confirmar a decisão {I,gra­

de Aposentadoria e Pensões
ca,. Terrestre, Marítfmca e vada, Cllfillll!l pel� �ravante.

cios In dustr iár ics e agl'�,va- d T '

Acidentes e agrava o "j)se
• ---:: :- �

do Rainoldo da, Silva. Rela- Noriller. Relator o sr. des, 13 _' Agrav;Q de petição
tor o sr. des. OSMUNDD ALVÉS pEDROSA. decídin, �. 78, da comarca de 'Rio do
NO'BREGA, decidindo a-. SI'

.

do a, Câmara, por votação u, agravante Sul Ameri-
Câ:mara, por unanimidade Tunânime, conhecer do a!!ira- ca, errestl'es, Maritimo!\. e

voo e nêg:ar-Ihe provimento, Acidentes e agravado Jãr­
para confirmar -a d:eci�ão ge Theindl Junior. Relato\' o
agravada, esclarecendo que' S1;. Ides. IVO GUILHON, de-­
os jUros devem se� contados cidindo a Câmarp" por v(lta­
(la rP"eti�ão inicial. Cus,tas ção unânime, conhecer dI)

,

3 � Agravo de petição N. pela agravante.. agravo 'e negar-1M p.rovi-
i3; da 'comarca de: ,lta;iaí, 10 _ Agravo '.1" petição me!lto, para confirmar a-de­,lgravante Vitor: Shi�gari e N. 118, da <:omal'C�t de BI�- c!sao agravaçJa. Custas pe­
agravado o ·dr. J(ljz'de 'Di-

menau, agravante Compar la agravante.
feito. Relator o sr. des. OS-' h'

.

t d '-'n la Boavls a '1 t:Jeguro!l e ;._: -:-
MUNDO NO'BREGA, ()eci- agravado João Lihl�rio,:r�ene 14 I'" Apelação
clindo a Câmará, l!l'lalllme- venu!ti. ;Relator (I sr. deR. 4.253( da c�marca
mente, dar, prov'imento em ALVES PEDROSA, decidin_ b-ó, apelánte o EspQlio deVENnE�E U -M�RRENO NO· ESTR�ITO, part�, ao a.gravo, a fim de do a Câmara, por votação Martim Belarminc e 'apela---L. '. que pros'§}ga o fe:t,o apenas unânime, conhecer do àgra- do Francisco Dom;ngos Vi-'A.. . ..J'Jl11r",M,

ANOEt'b:E-O�&�'it·
(;om referência as medidas 1 'R

-

".::J{.,�
vo e negar- he provim'lnto, c"ente. elator o sr. des.,

'" '.'" weparl!tórias requ,erid�s. para .confirmar a decl'lão,
'

ALVES PEDROSA decidfnN,d. 39� FUNi)OS. q'RATAR NO MESMO LO-
,

tt�::::=:.:====�=�==���_���=:=:"
' '. ·

U!
CURta!: na for'tna da lei. agra�ada. ,esclarecendo que

CAL.
'

��""'-';�iiW'..�;...�.,,�. -:'.� ,los jUFO's de'\'em ser cont dc�
4
-:- Agra�o. de pet�çã(l

NJda p'�o inicial. l._,usta& tJe
111, da comaI.ca fie Blume- la agravan. t-_.._.

.,;au, agravàr t� fFansatlân- -::-'- ��'�'1�:i:iii�
tl'ca Com�,.k'h.:-,_·l" SfllTU • �

,
::r- ,�"

•• ,..-,m< :t"'......... �:.,....:- .�ll "'7, Al!'r�vo '1(- pehção

;::;�:a�aaV:,d�,�;�;ldt��:� !"o'mb-<a' le�I"��D�:at'or o sr. des� OSMUNDO" ....'

NO'BREGA, decidi-ndo a Cã�. '

.,.
.

<. ••

mal'a, Pu:. �otaçã() l1nâp 'me, t
' C(j!r.borando n":i ca ,pan��.:ºft.... v;al.Qr·i�çã9. da

conhecer do recurso e 'n�- moeila, v��ê deve procqrar valorizar o seu dinheiro,_ fa;,·
zel'!do econ.oinia, ma:;: stlprindo a·s suas necessidadesg'at'-lhe p·l'Dviinento. para t·

" 1'.juciê, pois, o Café Primor à ajuda,r-Ihe nessa "aloconfirmar a, deci:;ão agrg.- riúiçito, faiendo o ;3eu \anche, o �eu' aperitivo .ou toínan
'vafla. 'Cu�tas peja agravan- do o %u refrigerantE>' p{)ir menos, dinheir,o, sem prejuizo da
te. ótilYll1. qualidade dei! produtos que lhe .oferecemos, por

ct
"

'h' b
I

ver, !Hlelra, pec 1I1C a.
.

V€.jamos algum; preços..do Café Primor.
APERITIYOS

Caninha bl'an'ca, " , .. ': '.:., .

'An',arelinha .- ; .

Praianinha : .

Pi.-Ki '

......................•.••

LVluriini
,

, ; .. L' • , ••• .- •

Y0rmutes diVei· ' .. , ....

Conhaques div!'�. .
.

__>,::.haque' Castelo .: ..•...............
.COlihaqne de ffiaçã .......••... ',�"""

.SALGADINHOS '"

A Sífilis I A!��!�o�:� (�a�� �,�"e!r!�II������?.clO
_ O sr. José Maria Alkmim, f pelos dii-igen ve� d�. Va!ll)S.

. .

tro d F'ezenda -lo bancos norte-amellca.,.Ol:>,mInIS 10 a ". c
•

"N t'" IBraW, confereu: iou hoje entre os �,ijaIS ?Ch a ]t�ade manhã' com /0 diretor e Cit,l_ Bank e,� as.e J: a­

com membros do pessoal da nhàUan Banl<,', Depois do

Delegacia do. 'I'esuuro Bra- almôço, o sr. A-��,�Im ,<:on­
sileiro durante a visita que ferenclou em part icular com
fêz à �ede fêsse 'Ol·ganl.smo, os representa�1tes- .

da alta­

nesta cidade. Acompanha- 'I f inan a nova!Cl.�ql]:na."
do pelo sr. Paule> Marinho, O sr. Alkmím de�xal a N9-
diretor da Delegaeia do Te- i va York, para_ o Rio de ,Ji':.­
souro Brasileiro, o ministro

I
neiro, .�manh�J .de manh�,

da Fazenda compareceu, em aVJ30 regt,�r da <;on,­
após a visita, a um almôço panh ia brus ileira "Varig".

,��"""�'��.t$''''<r "" y����_...

.1'1

,�:l�(4r�
, Das 16 às 19 horas

. Tar�le dançante infantil, denominada:
V:lflperal dá Garotada" I

D 20,30 às 24,00 horas: Soh-éeas,
,

Aprovado pelo D. N. S. P.,..como auxüísr. D;}
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma

.origem. '

,
Inofensivo ao orraniemo, agradável .cemc II·

_
cor. "':::..lo':...

'

. .;....---..-------

--------------�,------------------------

-.----=-=---:c7=.:::-=��·-1l

Rt��TIVÓ ��l'
JAf\JEIRO'

AMEAÇA' ,DE UM CONFLITO...
,Interplanetário! I

1"_*�2$'.� ,,,,,,. I,:
Anunciem o� jornais' dêstes últi- Dr. Fred Singer é o nome do

mos dias, uma super. novidade, cientista"
, .

mostrando 'até que ponto rode ir Qu-er e acha Isto possivel, des­

o pensament� 'projetado pele. es- d,e :que, s�lja ,dirigido 'lI:1 ,"pl'e�-
írito científico do século. til bal ist.ico interplanetár!o atra-

p
Nada mais nada menos que vés .l'as 240 mi)has que nos sepa-

isto: - f;'ze'.. experill1'�llt)S .de ram ,1a lu�':., . _ .,

bombas de hidrogenio ... na lua! Tal l,roJet\1 teria que attugrr
Sim. Na lua, êsne nosso melan- uúns 1.100 metros po'r segundo..

cÓlico satelite que passeia' cones- Somente, uns 1.100 metros por

Icó pelos espaços estelares, e�chen ;U;gu�do, calculem S? ...
'do a terra de claridades sutis t:- Vejam ben� que nínhnrta, .<1!:;:-
cidas- com o escoamento de 11Ul- nas 40% nuns que a dos pi opo-

,

dos eterêos promanados ,10 sol sitos sat.élites artificiais .ia ter·

distlmte e que envolve num "tudo ra; �ar� escapar ao (!.ampo �e
azul" os pares amorosos e soo gravltaçao da telTa � zas, -. ralr

nhad�res bem lo'nge ('a ref','ida· na luàl
;:-

de inexo�avel da vida, na� poé· Será que isso nao provocará
ticas noites de lua cheia. UH1- conflitll interplanetário? .

Pois é lá mesmo n:l lua s5m Que pensarão os "lunáticos" lá

81'S, "de cima, desde que o "lu-Ilático"
-E por,slnal que até l�ã,l é coi- cá de baixo pensa que,:ryo<!tl ser?

- ,_. sa .tão, difi�il: como sugeN um
. Afinal, a lua como satéEtc da

/

'cientista da, Univ:ersidade de Ma· I terra está na p03ição de "colo·

ryland, como 'já os nos.�;os leit()- I nia astral".
res tiveram oportunidade le ll!l' Ou submete·se ou r"volb':lc,
'aqúi nêste jor�al, em ��otíe;.as apelando para seu diréil:J de li·

que transcrevel�'os, ; berdade,

CLUBE

DE6
ESTHElíO "

A d OUT1lJBROnProg',l'ama para o Mes e
_

,DIA 13 -- DOMINGO:

DIA 26 _ SA'DADO:.

SOIRÉE DAS SUR�RESAS,
às 22 horas

com iníc:_io

talão do mêsAVISO:

/

'VENDE..SE UM, TERRENO

--------�-<.._-�

.......

.,

QUALIDADE'
LUXO
CAPACIDADE

,

OSDOCIMO I é um_ refrigerador, que

agrada à primeiro vista. SubS linhos mo-.
dernas aliam o' estétkp ao ytil e f.uncional.

� luxuoso no acabamento e �ssim mesmo

accessível no preço. O refrigerado� PROS-

',DQCrMO é amplo com aproveitamento tato!
do espaço, �atisfozendo tôdas as exigências,

(bnheça-o! Setd', uma ami,_ade durddourd
� UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAO PARANÁ 'S.A.
1IIIIIIIIIilllllllllllllllllllll:llllllmlmllllllllllllll1111!lmlllllll!!IIIIIII!IIIII�ll/lllflllllllmllllllllll111111111111IIIIIIIIIIIIIII®mllllllllllllllllllllllllllll111111111/1 )

I
mesmo de uma família numerosa. A GA-por

, menor
preço J

RANTIA de 5 anos demonstra que

refrigerador' merece a sua confiança.
,

és'e

i:
, o NOVO .PROSDOC1MO» Super·Tlopic "'"

A?RESENTA:

.. CONDENSADOR «Supei'-Tropic» Gela melhor I
É .

de ploi"t ... novo, muito mal. eficiente
(ia produção do frio. mesmo lob condi·

. �Õ(!S climatéricas extremas.

..., CClpacivdé: 9.5 ph c{jbico,.
- UI)IJ'ade ,ela�a.

- :... '_I�tJranuHlto com lã d. vidro.
. ; ... ,.- ii,gavetas plásticas espaçosos.

.

:'"" Recipiente ,embuti'do. para a água do degalo..

-.� � \-Pta'e:'eir'(I$ removh.:e.�s, que per�ft.m um

-Cipro,�eitornento de espaço 30% maior qu••

C(omum. Acabamento brilha"'e
.

. êM "Iur"fli"nio anodizado.

•

I ,.;., ;�;"e�egulog�m no; pés para nÍl/elam.nto.

"" :_',.:;. �Prafeleif(.l5 na porta.
�.'-7 Ce"gelador horixon!al, amplo,
�

tcn.:2 '(H'mal .r.�·nidos de ",lIiratcf.

::_,. ·-rl
•

" �-�'[���.
�

_.
-,

',----
._----,.. ,_�--

CONCESSIONÁRIOS.
,

LOJAS ELÉTRO - Ti!lt;l'HCA
AdquÍl'a um Refrigerad'or "Prosdocimo" I) pague .. o

em suavíssi\11as prestações mens�is, nas

LOJAS ELÉTRO·- TÉCNICA

Pl'e�o Fábrica Cr$ 29.500,00
Preço Florianópo'lis Cr$ 29. 500,CO

em Florianópolis
Rua Tte.· Silveira - 24 e 28
Uma organização as suas órden,s,
F"nes: 3793 e 3798

j\ SESs.kO DA f,]1;, (tA ..

AJkA CIVIL, REAL1ZAD.A.
NO DIA 3 DE ":OlJTUPRO
C RENTE, FORAM JU:L
GA�S O� SEGUlNTFS F

erros. '.

1 - - Agravo de instru­
mento N. 17, da comarca
de Caçádor, agravante Gla-

-:':-

8 ""'::Agravo de :uetiçãr. N.;
105 d� comarca clt' Blume-_. , ", ,-

.

nau, 'ag1"avante Tl'ai1)sa�'lan-'
tíca, Companhia Nacional
de Seguros' e agra, ado Lt;.iz
Américô e Souza Relator vante.'

dis Vargas Roesch e agra- o sr. Ides. :ALVES PEDR6� : :-
vado o Juizo de Direíto da SA, decidlndo a Câmara, 12 _ Agravo Q.!l pet;çã
Comarca. Relator o sr. dcs,

por íÚlanimidade de 'votos.: N. 15, da comarca de Cri­
IVO GUILHON, decidindo conhecer d.o agravo _e ,ne- ciúma, agravante Lloyd In­
a Câmara, por votação unâ- gar-Ihe provimento, pnra dustrlal Sul x'mel7icano S.­
nime, negar provimento ao confirmar a decisão agra- ,AI. agravado José AUgll.��O
agravo. Custas pela agra- vada. Custas pela agravan- Luiz. Relator o. sr. des, IVO
vante, te. GUILHO'N, decidindo a Câ-

: :-

2 _ Agravo d� petição N.

! 66, da cormaca de Ric do

! Sul, .agravante o Instituto

de votos, negar provimento
ao agravo e confinuar a de­

cisão agravada. CU8tas pelo
agr.avante.

:-

: :--.

3,00
4,00
4,00
5,00
·5.00
5,00
5,00
5,00
6,00

s �. Kgravo N. 2.152, da
comarca de Orici\írna, ag_ra­
vante Mer,idional Companhia
de Segm;os e agravado João

Ma,no�l '....'1,es. Relato)' o

sr. (les. ALVES PEDROSA
(c_onvocado o sr. eles."V:tor
Lima), decidin do a Cil,ma­
ra, unanimemente, ,negl:lr
provimento ao recurso, pa­
ra confirmar a dedsão agra
Nada. Custas pela agravan­
te. Presidiu o julgamento o

sr. des. Alves Pedrosa, por
se achal', impedido o sr. ·eles .

i Osm ll1�do Nóhrega, Presi-
dente.

.r\lnlôdega· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:ilO
('j'oquete :� �.: � '.

'

3�0()
Eropada .: �.... 3,00
,Cachot:ro que!lif.'" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

..

5.00
Churrasql1inha

_ , 6,00
Baurú , : , ,... _lO,OO
Sand. americano : .. , �. . . . . . . . . . . . 15,00
Sand. presunto : '>-••••••••• , 7,00
S?,nd mortadeb ;............ 5,00
Mcdia com leitp.· : -. . . . . . . 2,00
Pão com manteiga :.. . . . . . . . . . . 3,00
Sanduiche paté �/ : -... . . . . . . . .

. 4,00
'Copo de leite '" ','

' ' �,.!- •••••• :.. • 4,00
Cachorro quent� ,5,00
Tr.óí;Y ............................•.. 6,00
ganduiche qu�ijo 6,00
Vitaminas .. ' .- :-� :. . . . . •. . 700
<'�l;vejas de 9,_(JI,); 13,00, 19,ÓO é 22,00- (exh:a). R

ger:Ui tes de 5,00, 6;0.0, 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFtí:
mnis "pur-.o que se �erve em Santa Catarina, p� a}'JJ
Cr$ 1,{ít) a xícara!

"
.

'rudo o que é bom e }}arat6: Vinhos, licores. whi
'COnBf'rVaS bombons" chocolates, Qoces, etc.

'

Far.a 'do Café Prithi:>r' 'o seli· ponto predileto.
Am�biente puramente" familiar.

'

Café Prilp.or 'Ltda., - Rua Felipe
FI.ori;Ulópo1is. Aberto; diár'inmente, das
nhã v' meia noite.

'

: :-

6 _ Agravo N. 2.430,' da
,comarca. �e Florianópolis,

.J
agravante a Comhsã.o de
Abastecimento de Prêços
de Santa Catarina (' agrava­
da Drogúi:a e Farmácia Ca.
tarinense S.A. Relatoi' f) sr.

eles. ALVES PEDROSA; nna
nim!;!mente, julgar-se incorri

petente pa:ra conh�ccr do re­
curso e determinar a remes

sa. dos. aatos' ao Egl'ógio
Tribunal' F,ederal �e Rccur-
sos.

-: :- Schmidt,
6 horas7 _ Agravo N. 2.623. da

comarca de Brusql1e, agra­
vante Protetora, Campanhia
ide Seguros Gerais c Aciden_
tes fio Trabalho e agrava­
da Maria Uller•. Relator- o
sr. des, ALVES PEDROSA,
decidindo a Câmal',l, por vo­
tação unânime, conheceI' do
recurso e negar-lhe provi-

Senhor que necessita, pas�ar �
.

a)gpns meses nestj
capita:, procura ·à.lugar quarto m.obillà<Jo em casa de
m�li.'" qe trato,! q.tre,�ossa fOl'�ecél'i caf� pela m8l.lhã
pref�':>ncia se tiwi' glu·.age ou ,entrllda para auto. �
I,reci�<1 ser no centro. Paga-se bem. Guarda-se absolu
sigilo. Ofertas por cttrta pará "Anunciante". na redali
ção det-te jornàl.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BUENOS � IR. E S \

- ,

prima de suas novelas lan- sem melh011', sorrissem um
. çando-se em elocidade in- .para o outro, pensassem
sensatas 'em seu ·ltonlóv:el que a vida não é de iodo
.naís impaciente do' quo a desprezível, tomassem da

\1
nâquína, pisando ao fundo mão, se amassem chamas-

. I '.

o acelerador num frenesi sem com urgência um sa-

!a;�,a vêz mais louco de q_Ui-1 c�rdote, se casassem, tives­
.ometros que por pouco a. sem muitos filhos, e vives­
nandava .pulvertzar � al- I

sem felizes por m-iitos
confissão:

.
na, �\�, corpo J1urna longín-! anos.

- Tenho necessldade da lua galaxia.
.

.

II Nem remetam ...nte. De-
presença da multidão, para Oit

-

M'o ou nove anos, .
1- ram-seJ mão e Iançar am-,

'sentir-me em fOlrola. Em _ lOU; vinte e um ou vinte e.! se, no espaço. A polícia re-
•

Paris, suplico. com frequên- -lois, Françoise. i.) prtncí-
I
colheu os dois cad�vert;!'. Ida a. mí�h:a mãe, ,depOIS'! de, .',.lio:e o -:i.m, de ujna parábCl-! Mas, esta solução feria'

um dia de trabalho, que me. ,la espiritual, Tão. mulhe- mais estúpida ainda qUE' a

leve � " ' t·"
.

d
.

d
1-

ao metro", on c me :es as' uas, que parecem outra, se não houvesse uma

si_lUO sacudid� p:la mu:I\i- .s dois .ter�os extremos do l,cQntinl,laçãO que transcre�o,
dao, C0l1l10 uma folha que o nesm., fenomeno. Da

bl'!3-'1
resumindo-a do boletim da

vento levanta e transporta, c'a �� lóucur� à fúga.' Se- "Sociedade de Ciências �!ó1-
�No "mét�o" sinto penetrar Jundo

_Chamtort, =scrftor e píritistas Swedenborg", em
em meus 'por_os toda a :(0.1'- »bservador de há duzentos I dos dois es-píritos o. mísan-

t- _, "'f.

ça anormal de que tenho, anos, o que aos quarenta. tropo, apresentou-se numa

necessldade, mos não é mísantropo não sessão três dias depois da
É uma declaração de ar- :lmo� nurica os homens. ,mor.te, e por meio da. me- M

tista madura, tão ma-tura O contacto dos homens é dium Elízalde fêz esta re-
AIS VENDIDA - O IJJoiç/' #(/ftl?/ÍJ i:It; Et>/odo-

que se espera surja de seus um 'tônico para M:nou tivela<"a<·.
.

. '. NO BRASIL R T R
... v UA \ A J,AN O 33 . fLORIANOPOllS

lábios Iambuzados de, aI- Drouet, ,fi se converte em
.

"O que fO'i misantropo --__._...._---:---::----:--__-.-__�---.--------

caçuz,o:,a;dje'tivo "cômi�o"; veneno pa!'a Françoise Sa- em vjda, se-Io-á também D. eS8Dvolvlms,uto La'. e'
.

C'a' ( P
-

li f�
.

com que fazem gargarejos gan,
�

.

(depois da morte. O que não

m',/os maus e·scritor:es. e a. fra-' Outra grande parisiense, podia tolerar o contacto dos Ducas ln as-.

se "fugir de mim mesma", Sarah Bernhardt, aos vinte corpos não' poderá tolerar �a
. aVlaçã8, Aulo S. d.e Vasconcellos

. .

tão cara:' aos. _novelistas de
j
anos, quando trequentavs.o o das almas. A�misantrQpia Em �aití �:IO que parece j

.

,

.

folhetins que não tendo na- -Conservatôrio, recebia de é uma enfermidade do E'S- 'I
\ o ambienta nao -auda muito guns remanescentes; no preponderância. do se-

da. que dizer ucreditam .que
'

sua mãe o. dinheiro parato- pir'ito que levamos conosco comerc a .'

�.acífic�.. .Está no.momento! terior ,d'O',paí'S, ainda se' 9605Q
f

• L,
.

�. ·�.396 mu-
-

a� frases �e� �ontl'ú41) con- I
mar o ônibus

'.
Sarah o guar- para o além".

'

,1 '.

: ,at'�"'tétlfo-llicam 'ao ofício, mas 'a .88500l'bõ- ,-,

_;.

tem Um aignIficado profun- ;' dava e ia a pé, e .quando - E como' eram os espi- 'os soldados órdem de atirai.' : dústria conquista-lhes j.ou-
do e desconcertante.

. I
havia ajuntado a soma StJ-

I
em quem não observar o to- . 2:0 a Pouco o. mercado, nu- * * le·

Mas, afora a inocência
f
ficiente tomav��e, que de recolher, e isso quer: ma concorrência �atal'Y.en- As terras consideradas

d� �oca que emitiu a cou- e��.
. dizer que depois de tal ho� te adversa para ci arte!'ão. produtiva.s,r-mas sem utili-

f1ssao, eu c
.

_ � _ Qlle hol'l'o'l', ter ra é proibido que 'Se fiqUe: As estatísticas do IBGE re- zação. nos 'C·shibelecime!l.to'S
.'. -e de c�.rregar-. COll'fl.Jndl· '·.m.e com c oente etc . velam qlle o v'a,II�'·:<t'>ft·'o O','A�----'-' '�'f-- �"_·I

-

.'
". . <'

'I"
. ••• _�..,__.:._�, ��.'�" ..,_�". ,�' \.! "', _�IJeC"larlos ao. ,.l.H'IL"7' .

onaas 'eletrülnagnêti- que�n�nh�'ço', _........_�!8'b'fts 'O:tlt: 1 :ece que os soldadoR já duç1t'o -'nrdustl'ial
.

de fcgo.s correspoitjdem a 'parcc1Ias
xxx _ Das mesmàs coisas in-

utilizar-se dos ,se':\'iço.s né- Jssassinarani um ,.meriwno.· de artifício (200 �'ªbrir:ã!';) apl'eclaveis da superfíeie_
No terl:a,ço do liltimo �n- signif�cantes ;:;ôbrê que d'i- reos em territórip brasilei- .abaixo de pa-uladas, alegan-

.

é vinte e 'duas vêzes m::dor total das propriedaaes; ron­
:Iar de um arranha-du de vagavam em vida. 1'0, o movimen-�o da avia- do de:pois que faieceu gra- que a da pl'oducão arh:,,-a- forme demonstram.' os re-

30ston) .precJ.iletol dos s.uici� _ Então te anf31)tmàeste
:;ão coroer;;ial sl�perou to- ças' a' uma síncope cardiaca. nal dos m'�smos':rtjgos .(156 sult'ados dos últimos Cen_'

das, um homem e uma !r.U- de haver suicidad.)?
,s·os os niveis :;wt.er!(lre'S, Nos meios de�'orga:tiza-' ofidnas). sos Âgrícolas efebtádos pe-

Ih
.

d
.

d
• alcan<.:ãnd·o. a eleva.da :5Gma dos, subdesenvolvidos, é is- * ,x, .X- lo IBGE. Em ."'lg!}',nas Unl'�er �m a Jovens., e eeen- - Sim, po.rque_ na te!'ra

••

:eme.ute vestidos, lancav�!!l- tinha eo.ntacto com um nú-
de 3.459.564 .p�",sag;.,iros':lo qUe .acontece. Os solda- Em «inquétà anos, a dades essa propÜl'ção era'

nossa civHizacão mecânica '

t "Ih 'f- t' I'
.

d transporta{dos, 20% m&iOF los tomam 'arbitrariedades participação masculina no. superior a 20% .

. .

_

.
" �e mu uos o are·;õ ·ur ,lVOS mero ImIta o l!e v;vos. r(

d
.'

M' que a atingjda em 19M. ,j·ulgand.f'Je talvez semi- con,)'unto da POp·.1.1.aça-" .·.·10 le· * *
:omo. se ca a, um qUIsesse' as, no remo dassombras'

.

..

I "
.

,iizer ao outro: . tenho,aô/meu redlJ!' um l1Ú- As estatísticas ela Dire- deuses), fortaleddo.s pelo, Brasil "oduziu-se dE:. 1,2::!%. O iin-portante papel &xer-

Peço'-Ihe qu� ol.he um me!o ilimitado de mortos. toria de Aeronáuiica Q;viJ,
.neio reinante, imp�memel1te. No Censo .de 1900, conbva cido na eco.no:nia nac1o.!1:J.I

momentinho' para o. outro _ E tua cO'llpa.nheirà de divulgadas pelo IBGE, vêm �uando esfolam a(guÍn ci- o país com 8 900.[;26 h�,bi- pelas sociedades anônimas

l.ado po.rque, tenho inten-
I

viagem? acUsando. um inintprruf.to e
.Iadão, é. só alega.J.· que o 1n- tantes do sexo masculino, é um dos àspectos fiue �(.:m­

;ões . de-ll!-nçar-:-m;; lá em' _ Quis morrer po'rque rápido. crescimento do trá- feliz morreu de nó nas tri- enquàn!_9 as mullwres, €11- provam a extraúrdinária

baixo " se sentl'a' "

Ja" d'
'.

f ., . .

I pas' e pronto, o aconteci- tão em minoria, i!o.máY?m expansão Idó parque bd.us-
•

. •. I ,'so..
. o Isse.., ; e.go aer,eo com�:o:cla em

Acobal'a'm. pO'.' d S d' de mento fica nisso mesmo. As 8.537.908. Nó Censo. de 1920, triál brasI·lel·I·os. 110S uJltl'-
'" lllgll·-. - e e ver aele que há !10SS0 paIs. A contai.'
,

,
. .

, autoridades passal1l vistas os home s co t' "t E 19·nO h;e Illutuam�nte a palavr� e t:1I1t2 gente, térá ,'ncontra- 1'948, quandó 0, total de pas:'
. n n lllLluvam em mos empos. m :.:., fI- ,...í

,:onfessar-s.e, recip:t:'ocamen- do ccmpanhia. sagéiro's era .de 1.153.980, grossa sobre o caso, .demons maioria, mas a propm:ção via apenas 357 'ef;tabe1pci­

�e,' o prapó�itó de M<?'r1·er.
'

I _:_ ContitíUa s·ó. Mas. ela os atuais resultados )lCU-
trando àssim o fa;ol' inteTês diminuíra de 51,04% J;aJ:'a mentos indust'riais - peden­

uma acróbata que quer d!.tr _ E se,não. é in-dis(:l'eÍo., é mais afortnnada do. que' sa.m uma elevação a !r;ais.
"e o.u a própria incompeten- 50,41%. �m 1940,' verifí- c�ntes a sociedadE's anç.lli­

um 'salto mortal até as es- por .que? I eu, porque ao TC\:n,os (;<ltá do. triplo, sendo' :'linda de da, óferece,ndo pleno a'poio cou-se um q�lase perf€ito mas. Em 1940, já perfa7.l3:ríI
trêlas, lo.nge deste mvndo _ Porque fiquei só no livre do eJmtacto dos estú- \lOtar que 9 a.umento. de para que os crimes cônti-

.

equilíbrio demogdtfic0 en-
I

2.761 e em 1950 �heg'avam

burguês e med,íocre ond'e mundo e a' solidão �e' dã
'

pidos\ e hipócrit�s. '

1956 é, em números. abso- nuem. tre-os dois sexos, ma<; as
I
a 5.oi7. (IBGE). -

� .

há demasiados mer<"eeiros e mêdo.. E v.ocê? . 'I. E a sessão de espiritJ�- lutos, o maio..r até hoje ve- O povo., quanto. mais opri mulheres já tinham toi-na�o I Com o -progress'o intlus··

demasiados notários com
'. -:- Oh, senhora .. pelo m�'-l n:o. terminou com êste juizo l'ificado. Em ritmo. mais ve- mido, mais se revolta. ·Daí. a. dianteira:�50,01%. Fi!\!1I- : trial, passou a época do

óculos dé armação' d'e uuro. tlVO oposto. Po.l'l!ue D!tO dobre seu grande advrrsi- loz vem--se expandindp o' as revoltas e re'liraVo!\!,as mente, em 1950, �\!:entliava- "mestre fogueteiro". AI-

O· J'orn'alI'sta alem"to M"'Xl' .' t
" C"I " I. ,.

-
.

I nos sub-paises, anlJ.-. os ml·ll· ",
.

.. c
.

Q - �onsIgo es ar soo .,ou en- no, nos'8o- pro::!omo. vo ume da carga. transpor-
....

mI'II'ano.
.

H",,,rde.n, n'10'rto há � m' ltild- " I
N I' " t d' , t.ares. ao invés de acaln,l, I·' .01

\ 8.�•••, ••••••.•••.••.•••••&�. ler, . o ,(l'a' mu
.

a.), ean-
I

o a em, como aquI, o a a cujo.�montante no ul- ,

" ...

-

trinta anos, depois de haver sado' de 'gellte, da 'viziuhan- . mi�antrO'po e seu' inimigo. timo ano citado (81.772 to- ,nassa..,.o que fazem e ms-
\' '''''''P,. ----' - ->:'�<,�!':<-"I!1I!!!!t

sondado a consciéneia E' a d
- .' ,.

TAd
I

-

f neladas) e' 3,'7 taural; um cáos lIma ex�d- �\
.

'.

\\i�\",\"
-

'tf).i
�(. }..

*"'

ça e meu prOXH'iO. o a sao, os mesmos que ors,m vêzes mais \' .,' .
-

I
'�",. \i�\ �w ;::__ .

... • i"'....

inteligêncla·· d.e �eus con- esta .

socied�de frenética, � em v�da, porq�e o mi.,an- elevado. que o do an') de gtauÇeãmO' maQnnddae., I:eo.l�llCOs ealn1'",inI.-_ \I
..V.,.�.�.,�.�.·.�..���;,�.\.·..,'

\\\

,},:.;�.;:�,:�..•.',;;.',;.�"
'

ternporâneos· de todas as êste JIlun�'o de vespa's exal- tropo é simplesmente um 1948. .."" "�,, -
.

raça's e ,de ter-se' medido ·tadas, impede-:-rn.e de vi.ver.' homem 'q.ue foge depois de qtiía, � injustiça, re,ina. ..� '"'''' <,..'

;:in:" r:�r.��::: ,�� �::�;:.1tr par. fll.ir i '�: :�:::�o ""' i;p:udên- o �o:�;::;:' d:'Q��:::,:: fO�m :,�::::::O�:;úhp�d�·: ,�,\\, )
..i/'

leAnCI'o d'e uma peCluena ei- NA t"'t '1'
. c o con ra o co-

'd ';'-
.. in.J·ustanle>.Ite l).ela .pOI.I·cl·a . 'lii.I���' '.�. ;,.L.·�.'.f;.·.·., .•.·.es e pou 0., po� la-se es- letivo. d.e hipocrisii1, de es-

I e aVla ..ao naclO.:l,als, em i,\\\\' ''"'' "�e

dade
.. suiça para stlbtrair-se peral' qUe os dois ';,e olh�s- tupidez e de mentira, têl'mo.s de. tráfe�iO quilo- um 'jQl'llalista dos Diários'

.

>�1'
ao contado do.s h('mens. métrico, frS médias ri1.er.�·ais Assbci�dos, retratando DS-

'

,.

_ Os J!omens _ dis'se _. referentes ao. ano
.

pa",')!tdo �im o episódjo lá da' Amé-
VENDE-RI�

fazem tndo o� que podem 169.913 milhares de pas- rica Central. Será que 'o

para semear 'o bem, mas ,"'- .MOTOR ELÉTRICO ;;ageiros - quilêmetro�> - - cabo. policial, pelo que eons
. i·

nã� conseguem persuadir nos firberam ascender ao ta 'embriagado, leu e_ simp_a-
senão aos iIIlbech.. Vende-se um MOTOR marca General Ele:.ric, novo, qtiilÍ.to. lugar no mundo. de- iz.ou co.m a questãe de H:J.Í-

Outra escritora, também �20 \volts, T'I:'l/cavajos, supo.rte e chave. po.is dos Estados Unidos, tí ? Deve estar crente que

muito jovem, Fra.1çoise sa-
. Pr�('rO Cr$ 10.000,00.'

. }<"'_l'ança, Inglàterrn e .c:lna- como. aco.ntece lá, seu· c-ri-
Tratar com Solon na LI·vI·aI·I·a Progr'esso, n. 22', rua

'gan, frequentou· o ·mundo . ,., r:á (v. "Boletim �\tensa'l de me será abafado, espalhan-
atritando-'se contra a hu-

-

Éstatística" da" ONU ... do decerto não fÔ!'{t seu ca-

�ll'Imidride, e �a;iif' dêle com Julho, 195'7). 'DeHde J 951 cetête que co.çou f.:Jmantica-

:::�:e!a:éle!::, :o!�:' EMprega.da., IIrecisa�s.. ;:,,:::.'i;!:r:e: �::� d:': �:.�:�i:I:,c::��a: ,:':ç:çj:;�
mais evoluidá qUe a pOE'ti- Austrá.lia, país que ,em 1 055 nalist� quem jogou repetida

Isa-menillR, já sentiu o s·o.- ,Casal sem filhos, precisa urgente de uma bôa em-
a havia ret.o.mado com .pe- e furIOsamente suas co.ste-

nho de fugir do' elemento pregarla. Tratar à Rna General BÚ:tencourt, 121, telefp- qlle;na superioridade sôbre Ias contra o cacef.-ête, 'até·1humano, que é a matéria .

ne 37(11. nossas médias. ao ruliro ...

(APLA) - A pequena poe­
tisa francesa Mi�li Droaet,
de., .. , (não sei ·se sete, -ou

e che.gue em tempo
de comprar a sua

DE PITIGRILLI

oito, ou nove anos, porque

!ls crianças prod:gios re­
I

••• trocedem dois anos dé dois
em dois mêses), f'êz esta

/

• Costura para' írente e para traz

• Borda com absol'uta precisôo
• Garantida 'por 15 anos J

Aproveite esta oferta,

especial . de

A MÃO-UINA IIODELIRDE COSTURA
'

..

quer mo.vimento f �e ruidQ.
Escreve-se em um café; te-

delaire matou a Latna.rti,ne,
• cujo plácido. lago sucumbe
'sob o ,d·isp·aro de uma foto.­

-grafia em côres. O poeta de

vanta-se para c-o,locat uma

moeda no distribil�dor !lU­

tomático de jazz, Oc.orre­
lhe o desgaste com outros

homens a p.onto dp li1'entir-se
log<l' éo.mo Laforgue que

profe'stáv:'; - "Ah, c�rr.o é

cotidiana a vida !", ou como

"Bainville que se c:onsfdera
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j)RGGR�Ml
PARA
JiOJf

que não teve corage�n de

,-apental' a nenhum dos ele­

mel1tas acima o caminJK: do

xeira, tendo Trilha, com ra- I Oe jóra da 'área; Jazendo a recuado, Todavia luta bem.
ra infelicidade, atu-ado às I pelota ganhar o ãngul» es- TEIXEIRA - -l\1arcadís­
suas próprias red.!s, quan- I querdo

da meta ds João .1\1- simo, procurou sair-se li<

do procurava arremessar o berto. Um tento que nem contento e em algumas oca-
I - • -

o 'J)l'esenêiou não escondeu o que nesse primeiro ',>'leio, balão para a f'ren te evítan- 'mesmo Castilho corisegui- siões
�

o conseguiu.
seu desapontamento' rela tempo Erasmo chutou n.o�\d'o um possível avança de � ria -deter. Nos minutôs res- j)ILSON - Sem grande
pobresa 'do espetáculo que travessão e no último rr.inu- Renato ou Ferrugem. Mas' tantes de futebol rl}\ga mais trabalho.

=reunlu no' estádio 'da rua to o zagueiro Trilha, ba.en- não demorou que � co-ijun-
I
se Vil:, com ambas a s es-· TRILHA - O zagueiro

Bceaíuva as falanges' Ido '.d� uma falta de Lacavs em to Ide Garcia igualasse a: quadras atuando às todas,
Figueirense e Barroso. Além Toinho, "atirou com víolên- contagem .que iria perdurar 'sem forças para esboçar

, .

I

de-ter Merecido um desen- cia, fazendo· raspar a bar- até o final do embate, i�o-
.

uma reação que I[s condu-

roIar técnico que PO�lCO -ra austentada p<,lo� dois làndo no último pôstc os zisse à vitór-ia. (J 9uC se

faltou para zanhar a nota

I
paús, No perrodo final -roi-An.i� clubes, O ,ténto suce-

.

viu, nem é bom .registrar,.. "U� , Em Itajaí - América 2 x

ze.'ro, o. cotejo 'e,TItI.·e. flo- a vez. do clube. de Camilo. der.l, aos
..

'

bola tantos foram os ponta-pés e Ma rc íl io Dias 1
-ríanopelítanas e 1,taJucnses MUSSl atuar, melhor para, veio da direita e Pererer., - .la de ambos os

I Em Brusqus -- Carlos'pecou pela falta de esr,!rito aos 16minutos, abrtr a con- o mais eombatívo do quin- a be ' r
I :.:. ....:-��-.+,�,�en�aux 2 x São Luiz o

'esportivo de' alguns dos tagem, através de um -(:on- teto atacante; atirou num de s.s,

lllaY'er.s litigantes como Tri-
I
tI'O sem pretensão de Tri-, notável e feliz "sem-pu lo" sa,

I I'

I
bado e domingo à" .� ifi-

, lha, Aníbal e Pererêca, de '. APRECIANDO OS 22 '�, "

A di t
·

d V d I
-

caçao dos concol'J'ente"-ao
- '1Im lad�" e. Rudí, Paulo � nova, Ir.e orla o en ava JOÃO ALBER'I'O � Um,

'

/
- , .'

B",-ndel;r'�:,' ,d"e o·utr"",-,F···, ..�'m'.' ,
'

.- .. .' - '

1 1 ,I título da 2a .Zona ,PM"SOU
<w. c,

r;.-
v..

E (- I b
uos me' hores ..

em -'c�rr,po, sei'· esta:
.

botinadas a torto e a di- sporte u e l'eveh!ndo�se arrojado e pl'e-
, 1° lugar -- Qados Re-reito, truques, ·etc .. com 1l. Recebemos e agradecemos o seguinte ofício: I

ciso. '

'allX� O
complae-ência d:o árbitJ..o ILMO. SR� Diretor do Departamento 'Espor":' I

SALIM .- BE,'NTO --

, 2° lugar � Olímpico, 1tivo do jornal "q ESTADO".
I
Conduziu-se com' agrado a_ 3° lugar -:- América !?NESTA. -

_, jaga barrosista.
-

Venho por intermédio. dêste, comunicm' a V. i
SIMõES _ E f' . 1

4° lugar ---: Caxiils, 4_

.S. que em data de 2 de Setembro do corrente ano, I
P
.' s_o.rçac? 5° lugar -- Bo('�Úuva

realizóu-se'na -sede desta agremiação, uma assem- I
AULO - A �:lOr {lgl.l- �ão Luiz, 5"-

bléia geral, para 'eleição da nova diretoria e ,que J'U do .quadro vlsltanto'l e 60' I . p,'.'
f

'.

't 'd
. ,

d d
.. ' ugaI - .aysanctu. e

icou assim constI UI a:

I qLllça
'o grama o. Ex'.bl-

E t'
' '

•
�

- S IV8" 8

PRESIDENTE DE HONRA
çao bnot:á;'del,' rieT' t.érnicn. _

e
70 lugar - Av«l. Operá-

cem a IVl ade. rata-Se de .

P 1 R'
'

Jor. Jairo CaUado e' Dr. Osmar Cunha- 'lIO e au a amo'! 9
um elemento jovem' e por-'

,

, , 8° lug'ar - Barroso, Fi-tanto de futuro pl·omis:!or.· ,

BANDEIRA' Outro
guelrense

�O

Um 'prêlio que 4!\cêI'C!O- sentou. a-, sua vanguarda,
,

'nau em cheio a grego� 'a que ,o escore permaneceu
, troianos, assistiu () público com os dois zêros ao final

na última sabatina. 'Quem dos 45 minutos. R�gist!'e-se

� ---�------,�--����

lo toi a1ém d. um empate"'t_re,nteaoBarro. ooFilueiren e
I]ttm o,esuHado�láa sabatina os'doisclubes continua,m c�m a "lanterna" -Mediocre o-desenrolar da contenda, t!ndo IDeSme im­
i". t jô.ao brusco - Trilha (contra) e Per�réca 'marcaram _os dóis te�tos da peleja,� O centro-m.édio Paulo saNenlo�-se tomo o
, .••Ib·or dos,22_ens - Goleada dos juvenis do Figueirense�sôbre os do Allético na partida preliminar � Fraquinha a rend.·_(rS 3.515,00·

.rsasss da violência e fos- vilense. Outra atuacão fa-
se o autor do ponto ,do qua-

'

lha,
•

dro adversár-io, Trilha re- , O ÁRBITRO
chaçou com firme-s; ataques I

Como "re-feÍ'ée" serviu o

zontrârios, levando a me-
I
sr. Pedro' Sousa, do quadro

lhor no duelo cora T�ixei- ',ci.� Liga Itajaiense, Teve
I I

_ _.ta.
, ' I falhas e nao 'Soube repr't-

LAUDARES - 'Embcl.'1l mir com a necessária ener­
não reeditando suas bôas gia o jogo brusco pêsto em

atuações, .fui elemento de ação por alguns ('lamentos;
grande utilidade. - dos dois lados._ 'todavia sua

WALDIR '�No mesmo atuação não influin na mar-

plano de Laudars-r, cha do .eseore.

ANIBAL - Não" cum- OS QUADROS
priu uma .grande atuação, FIGUEIR�NSE..;_ DU-
.mas é verdade que também son ; Trilha'. e Laudares ;
não decepcionou. \ Wa-Idir, Aníbal e Walmor_;
�ALMOR -:- Satisfatório Wilson, Toínho, Pererêca,

�eu desempenho.
SON - Com

foi' a figura saliente' do

quadro alvi-negro, embora

A cla'ssificacão
, .

,

ehuveiro.

baix-os,. ""'......o!Io. .,.Jlo-

TOINHO -_:_:-Fraco.
PERERÉCA - Foi o que

mais trabalho deu à '.'f:ta­

guarda bai-rosista.
TORRADO - A falta de

mões, e Bandeira;
Ferru'gi!m, Rudl

�

Teixf'ira,,

Lacava e Renato.

PR�LIMINAR
A partida preliminar tr3-

Setenta 'Ilor eento' das

cooperação dos companhei- varam-na os juvenIs do Fi-p. '
,

ros da linha dianteira (>' a gueirense e Atlét:co, 'ven-.

marcação eficientí'ssima do cendo' o alvi-negl'o .por 5:-c0,
centro-mékiio PanIo, não vingando-se� assim ,d:o !'evés
p:ermitiram que o meia ai- que no Jwimei1:o túrn� lhe'
vinegro reeditasse suas 61- infling'iu o tricolor
timas ""perform�,nces". RENDA

'EXOELENTES AS RETA-

'T!A:GUARDAS E MEDIO­
. CRES' AS VANGOARDAS

meio da cancha. E' que PRESIDENTE

bom valor do cO!1.junto vi­
.'lÍ tan te. 'Muito combativo.
FERRUGEM e RENATO

- Pouco fizeram

RUDI - Fraco,
.

Abw.'::t
elo jogO individua!.

LACA'VA - Atua mnito

ERASMO - !.'\ão HÚ'n Fraquinha a renda'e Marcílio Dias, '- .

convencendo o e",t)'''Ma jóin- Cr$ 3.575,00.

açõeS- desenrlllaram-se no'

. prevaleceu em todo' o trans­

cm'so do embs.te I) trabnlho'
João Comichole

...dos elementos dar, defpsRs
, 'sôli>re . os .dos ataques·. Es-

.

,
.

'. tes 'sofreram mal'cacão ri-
t;.} ",

'

4

VICE-PRESIDENTE
Walmiro Telemberg

-:. gorosa, poucas vt'zes (',on­
.

seguindo chegar até as me­

tas ,de Dilson � Jõão Al.ber-

,
�;fo! "Este téve ,ma.ill. trab�.lho II--que ,aquele, ch_egando por

"

t,-:etl. vezes a operar sensa-'
cian.almente para evit:w àl·
,quéda 'da"su'a cidadela. Tra­
ta-se de, ·um _arqueIro de iu-'

turo, á jl.l.)ga1i pehi sua boa

"performance". O trab:-.Ího
das· duas retaguardas', quer
marcando, oú distribuindo

1.0 VICE-PRESIDENTE
Mario Com.ichole

- -

O Fluminense.cam- �Resultados
pe,ão do to lurno

,de .domingo dos Jogos
Univertiláfios

DEP. DE FUTEBOL
,

Walmor SoUza
estimam e o consideram

Com 'a drarnátka vit6ria Os II Jogos Univer..sitá- As paranaense<3 venceram

Je sábado sôbre_ o Olaria ...cios Sul-Brasileiros teve () às catarinenses por 2 a 1

--elo escor
-

de 4 3'
.

seu início domingo último,' (12 a 15,15 a () e 15 a 7) e
J.- e x· apos e8- 1�_ -

d d li '

br 'd ri
- ; c0D?- a reaJ.U.açao e uas os pau stas venceram os

" per en o .por �xO, o F.�- ! partidas de voleibol .entre, çatarinensp.s por 2 a ° (153
mll1ense laureou-se no- pl'l- as equipes femininas, de 2 e 15 a 2).
meiro turno do Cl'lmpeonato Santa Catarina e do Para- Amanhã daremos maio­
Carioca. O Botafogo empa- ná e as equipes masculinas re!? detalhes dos II Jogos
:;ou senl abertura ,do esco- de Santa Catarina e de São Univeristários, desde () �es-

,

Paulo. file.
te com o Bangú, llerdpu-do

SECRETARIO GERAL
Aloizio Machado

TÉ·,;rü(.l)
.

Mari" l\i.:<::et:

Naldy Silveira
'Atendendo a um convite
do diretor esportivo de8ta

folha, o academico Na!.dy
Silveira há mais de um ano

faz parte do noes" s'.l!eto
" vice-liderança, isolando o

corpo de colaboradore�. E Flamengo' que ,domingo dor"

1.0 SECRETARIO
Fausto NHton B6telho

pode 'ser éonsidel'ad�� CGmo

(Ias melhores. Diante dos

TESOUREIRO GERAL
J0;10 Sebastião da Silva

"Lo TE;SOUREIRO
. Waldir Lopes

atenciosamente

nos n1HÍS sa.di�s princfpios
do' çritério e honestidz,de.
Suas campanhas visando o'

bem dos esportes em' ge.raI
tem merecjido aplausos. Ho�

'je Naldy vê tra'lls<;!orreT seu

aniversário' nataIício, 9 que­
lhe �TI'sejará, através das

provas de s!mpatia e aprê­
ço que naturalmente rece­

berá, aquHatar o quanto o'

,

/

DIRETOR SOCIAL
Eduardo Rosa

tem se desincúmbitc'!o a con-
rotou o Vasco por�4xl. :Nos

tento da missão de -·bem demais jogos': São Cl'istó­
orient�r os 110S80<; leitores,
deixando nos seus escl:itos
provas il'retorquíveis de
uma mentalidade forrr.flda

ra 2. ,

JÃO COMICHOLE
PRESIDENTE

muito sinceras

cá de casa.

fnlicitações ED.UX x Avaí, em BJ:usq;l(�, e

do pessoal
I
Olirnpicq x Bocainva, em

Blumenau.

T�RÇA·FEIRA, 8 DE 'OUTUBRO
invoca-me no id'ia da angú�tia: eu te livrarei e tu

me g!orifical'ás. (Salmos 50:15). Ler Isaías 40:25-31 o.u

Lucas 18:1-8.
,

UM' PROFESSOR pode fazer por um' aluno qUe se

"Pro'"-.;m"s_ J·O,go'S ;,;ltel,pr.;8, o qHe nenhum, por mais bem in:form.�o e �n-
AI V '�ioso QPe esteja pode fazer por um aluno que v,ao se In-

São os ,seguinte,'" os "'ró- teT3s�[, nem se esforça. Um pregador pode fazer pedIas.

.. ". h prega or.

t' d C pessllf;B que atentas o ouvem, o ,qu,e. nen um
Xlmos enCOll 1'OS o um- d f I

por Jilhis ca-paz e consagrado; que seJa, po � azer pe as

peonato cla 2a ZOll�:'
pessoas que não, dão atenção aos cultos e nao escutam a

Q uiJ1t�t-feil'a ({; _ noite)" nl'e\.Tll('f.o.� Semelhantemente, Deus, pode fazer por aqtiêle
em Joinville -- 01Ierá!'io x- que�('J:r. o que,não pode fazer pel() que não ora

..
América A oração é como o cabo a.tirado aos cáis, qu:ando mas

Domingo: Paula Ramos x paTa Ilprender a Sua vontade. Não :�lU,da a vontad� de
" t C ·t 1 Dem', mas coloca-nos mi posição em que Deus p'ode fa-Pa�.sa-ndu,. nes a apl. ,fi ;

.,

.

J' zer pai a nós .(" por nós o que Ê1e d-eseja fazer e de outra'Caxias x EstIva, em. oin-
maneira não po(leria. Certamente, �',d'a' vontade de Deus

que f\5 .nacões vivar.l em paz, mas os homéns têm de orar
8 agitO .pài:a que' i,flso l�é realize.'

" '

A ('ração é com:o cabo atilado 110- cáis quando o na­

vio se aproxim� d,) pôrto. Seu objetivo" 'não _.é tra!/:er a

terra � té ao barco, mas sim levar o barco'· à. terra.

vão 1 x P'ortuguesa O, Amé-
< ,

l'icl} 5 x Bonsuce3so � é
Canto� do Rio 2 x Mad\.trei-

méç1ios e zaguQl-ros, as

duas ofensivas .tornaram-se

,inoperantes, sem de:senvó-l­
·tura pa.ra man:obtarem, à
vont.ade. 'D��' têr' sido o

marcador 'quasi ditninuto,
com dois tentos con'8i,:��ra·
cios como produzi-dos",,'pela:.
sorte.

EMPATE, O MEL'H0!l RE ..

, SULTADO
Os dois tent()� �da' púgna

foram divildidas ,e) p6de�se
dizer o err;patc ��� PQdeff�
reI' �aido .

melhor para um

jogo ,fraco, mas équiHbrà ..

do. No primeiro' "half-time"
o qU-aidro loca_! exereen li­

geiro domínio, mas t&.ntos

,.foram os �efeitos, qU�fpre.

CONSELHO FISCAL,
José W. Goveia,

Claudio 1"::. JU-':dUll,
Alcides A:!�:dndn' e

Armando /' Rm;�,i

MASSAGISTA
Armando Botelho

. ORADOR OFICIAL
Carlos Albedo

Sendo só _para' o mOJJ1ento, antecipamos nossos

agradecimentos, mirad,ol'es.
Ao Naldy as

seus inúmeros amigos-e- ad- ville; Barroso x Mareílio
Dias, em Itajaí; C'l.rlos Re-
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VARSOVIA, 7 �U. p ) - Centen�s de est�. antes estão chegando a Varsóvia, vindos � outraspartes daPolofÜa, p*arã assiStrr-a uma grande con­

centração sstndantil anunciada para hoje . Os objetivos dess a reunião ainda não silo onhecídos. De qualquer modc, a policia está de prontidão, ter:Cle em
vista os choqu-es cem. estudantes .vericados nos ultimos dias. Hoje ela manhã, a situa ão em Varsevia éra calma, depois da batalha-r-travada .oâtem' á noite
entre amilici� e um grupo de jovens em frente ,ao paíacío da c ultura. Mas policiais de baioneta calada estavam ainda patru 'lha�do aS:lua�'��>êapital polo-

nesa ",,-

..
'

--'---- _._--�-�

o A(IDENT� DA PRINHA

Fora de' erigo a Sra.
, ,

'1

ida .:Ainda, no
I
I \
i
,

, (Cont. da 1.& pág.)
Rio no pedodo de uma: hora e

uma hora e trinta minutos .antes

dos crepusculos matutino e ves­

pertino. Declarou-nos mais, .que
está estudando a posição da ter­

ra em relação ao 'satélite, para

poder precisar em que campo do

horizonte pode o mesmo ser ob­

servado. Acredita que no deeor­

rer do dia de hoje, poderá dizer

a hora em que poderá ser visto

o satélite russo, para o que não

se necessitará de telescópio, mas

simplesmente de uma luneta com

'grande campo de ação. Quanto ao

telegrama de Moscou relacíonan­
do as cidades do:; Estados Uni­
dos Canadá e Europa em, que se

pod�rá ver o satélite em horas

,.tas, atribui ao fato de' que as

toridades de aatronomía da

Russia sabem' que aquelas cida­

des possuem ,aparelhagem es-

. pecial.
'-

,

OS QUE JA OUX1RAM ,

Vários rádio-amadores já cap­
taram os' sinais do satélite rus­
soo A êsse respeito Diário da
Noite ouviu os srs. Ivan de Sou­
za; Maia rádio-amador que màn­

tém em' sua residência, na rua

Clarimundo de MeIQ, a estação
DY-1 BIZ, e o sr. Antônio da

Costa Ribeiro de Figueiredo, que
há 21 anos se dedica ao rádio­

amadorismo, tendo prestado, na­

quele setor, grandes servíços em

casos de emergênciá a pessoas
dos mais afastados pontos do

pais. O sr. Ivan de Souza Maia

informou à raportagem que ou­

viu aos cinco minutos' depois do

meio-dia de, ontem, na frequên­
cia de 31 megla-ciclos, num sinal
continuo modulado em pontos al­

-ternados, caracterlsticos' de tele:
grafia. Disse que os sinais too.
ram captados 'numa faixã de dez
metros e que, pelo câléulo. à
hora da captação' dos sinais, o

satélite . estaria.
.

sôbre a- Árgenti­
na. O sr. Ivan dê SA.uzà l\iaia
é telegrafi,sta da Estrádà de Fer­

ro Leopoldina _e", se' dedica aC?
'amadorismo desde 1953. ,

O sr. Àntônio da C6-sta Ribei­
ro Figueiredo declarou ,haver es­

cutado o som que atribui ao saté­
lite russo às '17,30 horas na fre­

quência de 21 megla-ciclos.
_ Era um sinal débil - .disse­

nos - que aumentou repentina­
inehte e logq -depois caiu, nada
mais se ouvindo. Era um som di­

ferente, que, tenho certeza, pro­
cede do satélite.

COMUNICADO OFICIAL
A Agência Nacional, que tem

se interessado bastante' pelo no­

ticiário a respeito - do satélite
russo distribuiu o seguinte co­

muaícadc ;
O maj�r Ernesto Aimoré de informações _que possuirem sô­

Melo superintendente da LABRE bre a captação de sinais do sa­

inf�rmou ontem à reportagemtélite artificial. '

LEGL,\.O IRMÃ BERNlWARDA

,( 0- N Y I T E
CONTRABANDO

Rio, 7 (V.A.) - Um porta-voz -da
Alfandega anunciou eflita noit'e--;
apreensão de um contrabando de
meia tonelada de relógios suiços.
A carga ilegal,�, cuj o valor não

. foi. ainda determinado, foi desco-,
berta pelo chefe do serviço de
importação aérea, sr. Rosainl Ma­
ranhão, a bordo de um avião co"

mercial holandês.'

A Diretoria ç1:1 L. L B. convida a seus associados e

peSSORS amigas' pa ra uma reunião social beneficente nos

salões elo Colégio Coração de Jesus, dia 12, snbado, às
15,30 cuja rendavcverterá para o' fundo da referida \as­

soação.

MataripetripUcaráprodução
I SALVADOR� 7 Cp. P.) - Coincíndocom ·0 quarto "0

� aniversárip da Petrobrás, foi inaugurada em Matarípe Urna am- I
I pla fai:a d� ;�is;,·o que p;rmitirá. àquela .r��in_a�ia !rip}irár SU� -I
I .produção diária de lJet�oleo, hoje atingindo cerca de 40 mil i
c barris, -

I
6

�I ritíma, �:� �n��v�n��:de�:t:�i::r��d�r:e�;��:::��_�:a�: ;:� "
outros Estados com glande economia que possivelmente promo-

•0 'f bai d 'd""vera utura aixa nos preços os supro utos.
' ,

•
�)"'()�()""()�()""Cl""()""()"'()�()'_'()'_'().,º""()"'()�I'_'O'"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


